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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

a* Hommão ordinária 
AOS  17  DE  JANEIRO   DE  1888 

PRKSIDKNCIA DO «R.   ANTÔNIO PRADO 

SI IMMARIO l<- ExpedUnM.— Obtervacõ»  • 
requerimento da ir O. Rodriguft.—ORDEM 
DO DIA.—Imaigraclo.  Ditcuno • emen- 
dai do ar. A. Nogueira  Discurso  do tr. A. 
Queirox. Discurso e emendas do sr. M Pra- 
do Júnior. Discurso do sr.  Jaguaribe. Ob- 
lervscóes do sr.   A. Nogueira. Votação.— 
Medidas   munidpaaa.—índice da legislação 
provincial.—Ordem do dia seguinte. 
A's 11   horas da manhã,  feita  a chamada, 

acham-se presentes os srs. Antônio Prado, Pa- 
rada,  M.   Peixoto, Castilho,  J. Moraes, Rio 
Pardo, B. de Campos, Duarte, Jaguaribe, Ru- 
bilo, C. Rodrigues, F.  Braga, Margarido, E 
Leonel, C. Mendes, A. Nogueira. A. Lins, T 
de Carvalho, V. de Asevedo, P. de Moraes, A. 
Rocha, e R. Lobato, faltando com participação 
o sr. Barão de Japy, e sem ella os mala ers. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acta da antecedente. 
Comparecem oa are. P. Vicente, D. Cintra e 

A. Queiroz. 
O SR. PRESIDENTE declara que, achando- 

se impedido de tomar parte noa trabalhos da 
AssembUa o sr. Bario do Japy, por encommo- 
dos de saúde, nomea para substftuil-o na com- 
missão de câmaras munieipaes o sr. Eugênio 
Leonel. 

O sr. 1° secretario lê o seguinte 
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—'-   ■        Levantou-ie cntlootr Bento Vimna o pre- 

Do secretario do governo, explicando um en- 
gano havido na proposta que enviou para fixa- 
ção da força publica. 

Das câmaras da Penha do Rio do Peixe, 
Franca, Paranapanema, S. Sebastião e Santa 
Isabel, remettendo auas contas do exercido 
findo e orçamentos para o de 1888 -1880. 

Da de Batataes, pedindo auetorisação para 
vender uma casa que serve do cadêa na fregu» 
zia do Eipirito-Santo. 

Da de b Luii. pedindo auxilio de 2:0O0g00O 
para construcção de um novo cemitério. 

Da de S. Manoel do Paraiso, remettendo uma 
representação de negociantes daquelia viila re- 
lativamente a fechamento das casas do negocio 
em dias sanetifleados 

Da do Belém -4o Desealvado, remettendo o 
regulamento para arrecadação do imposto so' 
bre café 

Da da Jundiahy, remettendo suas contas do 
exercido vigente. 

Das de Xiririca, S. Simfo e Atibaia, remet- 
tendo o orçamento para o exercido de 1888— 

Da da S. Sebastião do Tijuco Preto, remet- 
tendo um orçamento da receita e despesa. 

Da de S. Sebaatiio,*remettendo um relatório 
das necessidades do munidpio 

Da de S. Sebastião de Nazareth, reraettendo 
tabeliã de impostos. 

Das da umeira. Bocaina, Moay-Guassú e 
Mogy-mirim, remettendo artigos de posturas 

RIQUERIUENTO 

DeAffonso Angeli Torteroli, pedindo que 
sejam concedidos a empresa que organisar para 
construir edifidos para operários pobres, os 
favores constentea do decreto n. 3,151 de 0 de 
Dezembro de 1883. 

PROJBCTOS 

São julgados objecto de deliberação e vão é 
imprimir os seguintes: 

N.7 

A Assembléa Legislativa Provincial resolve: 
Fica o governo autorisado a despender a 

quantia da 7:0001000 com a acouisiçao de tér- 
rea apropriadas a cultura da vinha para a fun. 
dação da um núcleo colonial no munidpio do 
Tiaté. 

Sala daa sessões. 17 da Janeiro da 1888.— 
Antônio Matmt Álvet.--Juf*naH>arada.l 
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brilio de Richebourg 

■' "roí,«trada de rodagem, que, partindo do 
rioda Batalha se dirija aos Cimpos do Ava- 
nbanduvs, tendo a direeiriz entre a Serra dos 
Agudos e s margem esquerda do rio Tietê. 

Feita a abertura desta estrada ò estabelecida 
a commuoicção franca entre L«nç6et e Av<- 
nhanduvs, havendo ji uma ourada da carros 
entre Lençóes e o rio da Batalha, na dhtineia 
de 18 a 20 legues mala ou menot. 

Art. Üo Revogadas as dispoiições em con- 
trario. 

Sala das tettõss, 1U de Janeiro de 1888.—An 
tonto Manoel Alvet-Juvenal Parada —Jagua- 
ribe Filho.—Eugênio Leonel. 

A commlsião de câmaras, tendo examinada 
a inclusa proposta da câmara municipal da ca- 
pital, cm que pede gratiãctçío mensal de trin- 
ta mil réis ao cobrador Candi io Leonardo <Jo 
Espirito Sinto, além da porcentagem que per- 
cebe das srrecadaçSss que Ut, é de parecer que 
seja a mesma approvada ; a, para lisa offerece 
í considersçao da Assembléa o seguinte pro- 
lecto: 

N. 9 

A Assembléa Provincisl de S. Paulo decreta ; 
Art. Io Pica a câmara municipal da capital 

auetorisada a pagar ao cobrador municipal 
CandHo Leoimd J do Espirita Santo, a quantia 
de 30|000 memaes, além da actuai porcenta- 
gem que percebe das arrecadações que fiz. 

Art. 2» Revogam-te as di.posicõ» em con- 
trario. 

Sala das coromis-ões, 17 í'e Janeiro de 1883. 
—Cerqueira Mendes.—Eugênio Leonel. 

A commlsião de câmaras, tendo examinado 
o officio da câmara municipal de Casa Branca, 
em que pede autorisação para contrahir um 
empréstimo da quantia de 60:000|000, com os 
juros não excedentes a 10 o/o ao anno, é de pa- 
recer que seja attendide, e para cujo fim offe- 
rece o seguinte projecto : 

N. 10 

A Assembléa Legislativa Provincial de Slo 
Paulo decreta : 

Art. 1». Fica a câmara municipal da cidade 
de C?si Branca autoritadt a contrahir um em- 
préstimo da quantia de 50:000)000, cim um ou 
msit capitalistas, com ot juros nio excedentes 
a 10 o/, ao anno, para cujo pagamento applica- 
•á as rendes provenientes d JS impostos sobre 
café e negócios. 

Art 2« Revogudas as disposições em con- 
trario. 

Sala das commltiúes, Ití de Janeira de 1888. 
—Cerqueira atendes-Margarida da Silva. 

PARICIRM 

E' lido e vai a imprimir o seguinte : 
Da commissão da câmaras apresentando o 

código de posturas da cidade d« Casa Branca. 
O ar. Oandido Ciodx>lguea : - 

Sr. presidente, pelo Diário de Sartos, de.do- 
mingo, tive conhecimento dos fsct« Decorri- 
dos na câmara municipal daquelia cidade, nat 
menioraveit acs.Ses de 7 e 10 do correnle maz, 
fectos para os quaet corre-me o daver de cha 
mar a attençSa desta Assembléa e especialm -m- 
te do honrado administrador de província, afim 
Jo que a exe , collaeando-se superior és con- 
veniências partidárias de seus amiges daquelia 
locelidfde, quo querem ccmpromettel-r, faça 
triumphar a causa da justiça e do direito alh 
teriamente compromettida. 

A 7 de Janeiro, sr. presidente, teve lugar, 
na fôrma da lei, a reunão da câmara ncunici- 
fa1, para proceder-se á eleição de presijente 
e vice-presidente pira o corrente anno. 

Compareceram toJot ns vereadores, e cor- 
rendo a eleição para presidente, fonra recebi- 
das 9 cédulas, obteado os srs. commendador 
Bento Vianne, 4 votas ; Oliveira Pinto, 4 vo- 
tos ; e Maneei Alfaya, 1 voto. 

Como te vê houve empate entre os dois 
mais votsdos e o sr. Bento Vitnna pastou a 
presidência ao sr. Oliveira Pinto por elle ser 
mait velh». 

Prosi guiram-te os trabalhos e proeadcu.se i 
eleição do vice-presidente, sen Io eleito o sr. 
Alfaya Júnior. 

Posteriormente, o vereador Alfredo Esquivei 
raclemon a attenção da presidente novamente 
eleito, para o facto de ter-se retirado da mata 

QUARTA JPARTB 

A NETA 

111 

HA HUmUtÇA pà MARQOUA 

(OnHntiêfSg) 

. —Minktq«erida filha, <UaM asra. do Sau- 
Ues a Oenovm, tanto como • ara. superiora 

'~M eoMoraar em particular; queira 
i por «m iowtante, podo Ir para a sala 
Ia agora eaperon. 

detabernada. Examinando o rotto daquelia 
moça, lendo-lhe noa olhos que support.ro 
francamente o »lhat. ouvindo squelie voz cuja 
entoação é tio dera e tão sympsthica, vi que 
ella não mentia, compreheiHi que merecia a 
minha protecção. Minha irmã, o que aquella 
moça disse é verdade, nunca fez nade digno de 
censura. 

—A ora. marquesa tem sido tantas vezes 
engsneda. 

.—Sim senhora, mas é parque lenho querido 
deixar-me enganar. E' verdade, consenti mui- 
tas vezes em correr o risco de um erro, mes 
hoje nio estamos nesse caso, estou segura des- 
ta moça. não obedeço unicamente e um tenti- 
mento da caridade « de compaixão, sou inspi- 
rada pelo meu coração a torno-lhe a diz;r mi- 
nha (rmi o mau coração hoje jé não me en- 
ganar. 

A religiosa inclinou-se Mm responder. Nada 
meie linha quo dizer. 

—Portanto, continuou a marquesa «té en- 
tendido que vae tratar immedialamente de en« 
centrar para a minha prougida o lugar de pro 
faoaera que alia deseja. 

—Sim, sra. marquesa, espero que daqui a 
três ou quatro disa esteia empregada. 

—Ji sabe a quem se ha do dirigir t 
—Sim, sra. marquesa, fui hontem á noite 

prevenídai de que uma nobre familia rua a, 
aclualmeote em Paria, maa que deve voltar em 
breve para a Rutsia pedia ume profcatora fran- 
cesa a quem pudesse ser conflidas does meni- 
nas de deze dozeenao*. pa-e ihw ensinar a 
lingua franceze e dar-lhe« educação. 

—R' isso o qa« oòt queremos, minha irmã. 
—Esta tarde. are. marquesa, irei eu mesma 

i cata do príncipe Melilcotf, que mora « roa 
, de Conrce.lose so nio ch«gar jd muito Urde ít- 

—Diga edorav»!, minha irml, tem a doçura rei ludo quanto dependa de mim para que e 
do MS anjo, bellea*, graça, disttocçlo • uma menina Genoveva seja aceite, 
modaatla... nelia tudo agrado, nado oocania.' —Mote bem. minha irmã, sabe além áfsto o 
Qno msnrifea deceie» o correctae 1  Quo no- que lhe disse r 

■ deienümenioe. Fo4 edmlravelmenloedu-!    —Siaa, are. marquesa. 
i o é cmm certeoe ainda meie iaatnsida do!    —Outra couaa. nio quara que a minha jo- 

io cntaootr _ 
tettou que, i vista J s cédulas que tinha em 
mãoa, se evidenciava que a eleição era illegal e 
devia ser julga ia nulla, porquanto o vereador 
otr. Oliveira Pinti ilegltiiuimentecleito) ha- 
via votado em si próprio. 

Eite procedimento altamente censurável que, 
abtolutanienle destOa dos elevados dotes da- 
quollo ctvalheiro, que >6 poda ter Duplicado 
pelas paixões do momento, provocou vivas ro- 
clamaçõea dai versaduro. tini ndo-so a sessão 
ccmpletamento tumultuosa. 

Acto continuo, o sr. ex-presilente retirou-se 
das<ss*oda cémrrf, acompanhado pe'.os ve- 
readores Alfaya a Lucas Fortuneto, e mais 
tarde pelos srs Conceiçi' o Cmttmcio, fican- 
do partanto o numero mtuQui me para cen- 
tlnuar os trabalhos di câmara, motivo pelo 
2uai o presidente convocou nova sessão para o 

ia 10, para se proceder i nova eleição de vice- 
presidente. 

O SR D. DE AZEVEDO:—Permitia v. exc 
que lembre uma circumsiancia ; o próprio pre- 
sidinte eleito confessou em plena câmara que 
tinha votado em si. 

O SR. C RODRIGUES :-Eu chegsrei lé o 
esporo quo o nobre deputado, hábil juritetn- 
sulto conw é, concordará ciitmigoe reconhe- 
cerá a validade da eleição. Pretendia mesmo 
appellar para o aballsado jurisconsulo qui mo 
honra cem seu aperte, 

Continuanlo, direi, sr. presidente, que ter- 
minou aqui o 1* acto da rilicula comedia io 
preteoiada na câmara municipal da Santos. 

Con ocada a sssião para o dia 10, compare- 
ceram cinco voreidoret, tendo quatro conser- 
vadores e um republicano. Esse republicano, 
o sr. Guilherme José Alves Souto veio des- 
manchar o plano habilmente urdido para an- 
nullar a eleição do dia 7, fazendo a sessão cor- 
rer cemarariamente. 

Reunida a câmara, sr. presilente, o verea- 
dor Lueaa Fortunato propôs que, sendo ille- 
gal a eleição feita a 7 da Janeirj por ter-se ve- 
rificado que votou em ti o sr. Oliveira Pinto .. 

O SR. D. DE AZEVEDO :—O que consta 
da acta... 

O SR. C. RODRIGUES :—... se declarasse 
nulla aquella eleição e se ptocdeise á nova 
eleição. 

Diante de tão dessammanal proposta o ve- 
reador Souto declarou que o presiaente estava 
legitimaxente eleito, e t nto que o presidente 
havia sido empossado do lugar som reclamação 
alguma, pois que nio eslava provado que João 
da Silva Oliveira Pinto tivesse votado em ai, 
maa que, mesmo o tivesse feita, não era mo- 
tivo para proceder-se á nova eleição. 

Cito mesmo o exemplo havido nesta provin- 
de, da que o próprio governo sustentou uma 
eleição na cidade do Tietê, onde o vereador 
eieito presidente tinha votado em si. 

Propoz o vereador Souto quo fosse adiada 
a eleição, visto que não estava presente o ad- 
vogado da câmara que devia ser ouvido sobre 
uma questão de direito como esta. 

Por uma circumstancla /elicissima para o 
partido conservador achava-se «m Santos o 
sr. Aquiüno do Amaral, que muitas vezes hun- 
rou esta tribuna com um linguagem lluonts o 
esclarecida intelligencia, o par um acaso ainda 
mait/cltf achava-se elle no recinto da câmara 
municipal, fji lembrado o aeu nome para ir 11- 
luminsr os vereadores o dar a tua opinião. 

Sentou-se ao lado do presidenlo da câmara 
e depois deelojueate exposição, coacluio pela 
nulliJade d,i eleição, a vista do art. 38 da lei 
de Io de Outubro do 1823 

O vereador sr. Gui.borme Souto apezar de 
leigo na matéria oi paz-se brilhantemente a 
este parecer, mostrando quo o artigo da lei não 
tinha applicaçã) i,u caso, o meimu que tiveste 
essa applicação, não era aquelte advegido o 
vompetonti para d.r parecer; entretanto, 
aquella opinião foi abraç-ida pela câmara, as- 
sim ficou dscidido e esta reseiveu proceder á 
nova eleição para preúdente. 

Chamo a attenção da assembléa para o se- 
guinte facto: coma distr, compareceram a es- 
sa sessão cinco vereadores, sendo 4 conserva- 
dores u 1 republicano; correu o escrutínio se 
creio para a eleição, e o sr. Felix Vianna, o 
mesmo que na primeira eleição havia obtido 4 
votos, obteve apenas ires, havendo uma cédu- 
la em branco, tendo o vereador republicano 
Guilherme Souto declarado que abi tinha-se de 

votar o que estava alll para com sua presença 
protestar contra as irregularidades e illegeli- 
dadet qns se estava conimetlendo. 

Já *o a uicmbléa que, tendo comparecido 4 
varradores conservadores, ora natural que o sr, 
rellx Vinnna ohtiveisa 4 votos, o que não 
aconteceu. 

On, pelas informações que tenho, 'sr. preti- 
drnte, não é exacto que o vereador sr. João da 
Silva Oliveira Pinto tivesse declarado na sessão 
anterior que h» via votado em ti mesmo; cons- 
ta-me que o quo alie declarara foi o seguinte ; 
quo não podia divulgar o segredo do escrutí- 
nio, qua não podia declarar como tinha votado-, 
mas qu?, se livest') votado em si, podia-o fa- 
zer, parque não havia lei nenhuma quo o pro- 
hihisso disto 

O SR. D DE AZEVEDO :-Da acta consta 
que elle declarou quo votou em ti. 

O SR C. RODRIGUES :—Embora. 
O SR R LOBATO: -Ainda qu* votasse 

em ti a eleição era muito legitima. 
O SR D. DE AZEVEI)0,:-Isso é outra 

questão que discutiremos depois ; veremos até 
o.ida é permittido qualquer pessoa obter seu 
próprio voto. 

O SR. C. RODRIGUES :-Continuando, sr. 
presidente, devo frisar um ponto importante : 
o_que a acta á que se refere o nobre deputado 
niio exprima exactamonte a verdade do que na- 
3uella settão te passou, por isto que as emen- 

as á mesma offorecilas pelo vereador G. Sou- 
to Ió foram aceitas para serem consignadas nn 
acta da sessão seguinte; nada constando so- 
bro emendas naquella a que me refiro. 

Por conteguíale, dotda que a acta não é o 
transumpto fiel da quo te passou na sessão, o 
facto de vir n'olla consignada a declaração do 
sr. Oliveira Pinto, de tsr votado em si, não tem 
grande valor. 

Fosse, porém, como fosse, sr. presidente, 
continuamos no raciocínio que eu ita fazendo, 
para mostrar a possibilidade que havia de, sem 
votar em si, obter o sr. Oliveira Pinto os 4 vo- 
tos que obteve. 

Como disse, na sessão de 10 compareceram 
4 vereadoras conservadores, o pelo resultado 
da eleição leve o sr F. Vianna 3 votos, o hou- 
ve uma cédula em branco. Pergunto eu : não 
era perfeitamente possível que esta cédula em 
branco signifícassa o voto dada na eleição do 
7 ao sr. O. Piati 1 Pois n'uma sessão em que os 
conservadores faziam máximo empenho de ele- 
ger presidenta o sr. F. Vianna, apparecendo 
uma cédula em branco não era de suppor que 
na !• eleição ella tivesse sido um voto dado ao 
sr O. Pinta ? 

O quo prova o facta de «pparecor uma cedu 
ia com voto no sr. O. Pinto, escripta com sua 
própria letra I 

Significa isto precisamente que elle votou em 
si ? Não podia o sr. O Pinto ter eteripto a cé- 
dula para outra que lha pedisse I 

O SR. A. NOGUEIRA :-0 nobre deputado 
mesma não acredita na possibilidade dessa hy- 
potheso que está figurando. 

O SR. C. RODRIGUES:—Estouapenaa mos- 
trando que o facto de haver uma cédula escri- 
pta com letra do sr. O. Pinto não prova que ei 
Io houvesse votado em si; estou mostrando o 
periga que ha em violar-se o escrutínio secreta, 
em querer se divulgar aquillo que a lei manda 
que seja  feito em segredo. (Apoiados da mi- 

O SR, D. DE AZEVEDO:—E' perigoso ; já 
os srs. experimentaram n'uma eleição da Pie- 
dade. . (Risadas ) 

O SR. F. BRAGA :—A eleição da Piedade 
velo do lá. 

O SR. C. RODRIGUES !—Mas, didas estas 
irregularidades, f;ita esta apuração, foi decla- 
rado presidente da câmara o sr. F. Vianna. 

Declaro á essa, sr presidente, que aorpre- 
hendeu-me que osso bmrado cavalheiro, 
úquem tributo toda consideração o respeito, 
que esse honrado eavalhnro, cujas qualidades 
admiro 0 inve|o, tivesse aceitado uma cadeira 
que lhe vinha através de tantas iliigalidadet. 
em conseqüência de um cmluio que não se pó. 
de decentemente qualsücar. Mas a paixão parti- 
dária tem nesti paíz muita força, mesmo snbre 
ot indivíduos da tsmpera e caracter ár> honra - 
do cidadão áquem me refiro. O facto é que s. s. 
foi declarado presidente da câmara municipal 
de Santos 1 

Vê v. exc, sr. presidente, vê a assembléa a 
serie de illegalidades que se deram nas sestõev 
d* 7 e 10 na câmara municipal de Santos, Con- 
tra cilas protestou o vereador G Souto com ar- 
gumentos irrespondíveis. 

Devo chamar a attenção da assembléa ainda 
pare uma   circumstancla : no intervallo entre 

Fr^ottntedeiSíf0 * t***1*"' 

"Wj1." 9^uf?,• Luta Cardoso Franco; 
Da dita do Alegro, bairro d* S. Joio da Boa 
n*'^^1 ft^W» Dutra Júnior ; 
Da dita da viila do Jambeiro, Antônio Emílio 

de Souza Panna; 
i ^5 "9 ^ Ç0ílB^,« b»,rro d« Jundtahy. Pa- 
lopidas da Toledo Ramos; 

Da segunda dita de S. José do Barreiro, Ma* 
noel Jacymhi da Abreu Bellna ; 

Da dita da freguezia d* Santa Cruz. em Pi- 
rassununga, Fidencio Lopes Trigo Pilho : 

Da primeira dita da Franca, Satinio Xavier 
Ferreira; 

Da dita da viila da Redempçle, Francisco 
Marcondes Perdra; 

Da dita de S. José do Rio Pardo, Ambrosina 

a tostão de 7 o a sessão marcada para 10, tendo 
Havido na de 7 as oceurrendas já referidas, tra- 
taram de incompatibllisar o vereador O. Pinto, 
patsando-lhe a vara de juiz municipal supplen- 
te como vereador mais votado; elle por sua 
vez patsou-a ao sr. F. Visnna, o Immediato em 
votoa 

De modo que os dous presidentes ficaram 
impossibilitados de comparecer A testão de 10. 
M»a entes quo se desse essa sessão, tendo fica- 
do na cadeira da presidência da câmara, o vice- 
presidente do anno passado, aquelle que tinha 
recusado o cargo, o sr. Alfaia, este, sem ter co- 
nhecimento, sem saber se compareceriam á 
sassao os vereadores que achavam-se oa cida- 
ue de Santos, tratou de convocar supplentes 
não aquelle que devia ser convocado, o sr. co- 
nego Barroso, que estava na cidade, mas um 
auppleateq ue achava-se ausente, o até resi- 
dnío fora, como o  sr. André do'Sacramento L&^^tSRSVÍSSI*1 

Macuco que advoga  nesta capital,  no escrip- ^f*"^ ..       M 
torlo de um advogado muito conhecido. ii„. HSTÍJSIÍÍ Tí1U do j4bu' B««>«e» Mar- 

E' notável que o sr. Alfaya, que tinha roeu-1       HiSÜBS'., ,   , 
sadoa cadeira de vice-presidente, ««iumisse a ^"fSÍ,60""^» •»J,«dr« Luw Igaade Bit- 
presidência d« câmara unicamente para dar I í"?^/J"0?!^'"Si^ í0 f»'!^ *< 
execução á semelhante plano formado por i S,"*.'?*1"0 do Coni«lh«» Municipal de Santo 
seus amigos I I A'a,ro- 

E[senaoé a presença do vereador G Sou-lH»'Z-oi.de,Í8a'do 0J
di'^ í1*, F*v*r*iro V,B" 

to, por certo teria sido reallsadro plsno da: âluro p,r" "I
proc'de

1
r • a,cí«io W «"■ »» 

snnullação da eleição; felizmente MM Virei. ^•SM^A^0J,rtt2!L!ÍL*?^,*ta,,i 

dor levantou-se o lavrou o seu protesto. com1fílnl . "■""'«P».1 d« Lonçoes—Lavou-aa ao 
argumentos brilhantes, proteswKm da'boVa. conh^'"«'» do l"1» d« <«"*««• rMpectlvo. 
do o enérgico, que acha-se em oodor de s exc! T ? . J V ... . 
o presidelte àaprovincia 'JÍ2 ^elegido do polieú de Apishy, que a pre- 

Ouvi dizer, sr. presidente quo á esse plano ri„ffí'■%TOÍr.,d! do *PP"fam»nXo da va- 
não eram estranhos os cheios conservadoras ^.«^•fi,.'11'8^ J ?'"• P»»»'"RM»'»» d» 
deste capital; maa eu faço justiça a esses che- Zfi??? ' tm dad,, M "MMMrias provi» 
fes para não acreditar em tal,   faço  iustica,        »   . .   .     , 
acreáitando que não envolveriam seus nomM L ~^/„7^Í*r

a
d,.hy8',B» l»» I* MquWta- 

em um plano, que me abstenha de qualificar : &«?!« d^wKuiíí ?0ÍiCO •"«"'•gado do 
creio que somente actuou no espirito dot ve- L/.so d.íl, IIfel«0, ** tffl1*1 "V^P 
resdores conservadores da câmara de Santos a ?y"A0

f „* umi •nf,rlB» recolhiJa .ao ostabele- 
paixão partidária no momento em que prati- ""••■M' 
caram essas irregularidades. 

Por honra da cidade de Santos tão adian- , 
tada, tão culta e civilisada, eu quero crãr que orncios OISPACHADOS 
taes actos não mais se reproduzirão n'aqueila      ri- Ji„.f„. J. i_ .   . s-       ... , 
câmara, que, folgo de dizei-o, tem prestado os ' AJ3!,}?"0! & initruççSo publica, reclaman- 
mais asslgaalados serviços aquella cidade?     ldl

0
o5?y.ra

A» f•,,? d« «•'^ do co»Mlho muni- 
N'eslas8circumstanciÍs. sr. presidente, a«.'fl^ d!^r,%rig«?^»««««WMto^ 

postos os factos, taes como se deram n'aquella :
MDÍ g™..~    ?       * «tesouro provincial. lu...,.   .. ._.  J.  '"';"":    Uo mesmo, trazendo ao conhecimento da 

Ia que mandou fechar a escola do 
Itatuve, conforme propõz o conselho 

cidade, v. exc, compreheade que é do meu de- 'nrMlHptírí^^J 
ver cha mar a attenção do honrado administra- KlTÍÍnífVt.S"*  ,    ,„ 
dor da província, provocando as infjrmações  3n

ríi
dt,I,V-Ua,,con orm0 P">f<ijs o eoa-UM 

que o caso exige p«a que a assembléa tenha iSSSfâg! dt Arsçanguama. - Ao lhesouro 
conhecimento exacto e official  dos aconteci- provincial. 
meitos o pa^ que m rwtaboteça o .lominio do I    D° '?0V,,?• Çommunicando, 
direito e justiça, sendo reconhecida a 
dado da primeira eleição, e empossado 
timo presidente, o sr. vereadi 
Oliveira Pinto. (Muito tem) 

E' apoiado e posto em discussão, ficando asta 
adiada pela hora o com a palavra o sr. D. 
de Azevedo o seguinte 

REQUERIMENTO 

• Roqueiro que solicite-se do governo da pro- 
víncia informaçõss sobre asoecurrancias que 
tiveram lugar na câmara municipal de Santos 
nas sessões de 7 o 10 do corrente, e sobre o que 
pensa a administração relativamente ao recur- 
so interposto pjlo vereador Guilherme Souto 

Sala dassessõas, 17 de Janeiro de 1888 —C 
R'irtgm$.» 

(Continua) 

 -.-„j, que o conselho 
municipal dó Araçariguamã foi installado no 
dia 24 da Novembro do anno pastado, tendo-se 

"designado o respectivo presidente para pasaar 
attestsdos, e nomesdo para o lugar da secreta- 
rio o cidadão Flaminio Ernesto de Vasconeel- 
loa.—Idem. 

PARTE OFFICIAL 

^ 
 iio dien- 

MdaadnaaaenherãeoeeUe dlzMdocofflsigO: 
—Vao deddir-M ■ ainha sorte. 

, Maa nib oetava iaqMaM porque tinha todas 
aa iei>efsn(aa na marqueza. 
. —Entfo minha irmi. disse a sra. da Saulieu 
Mtoqao Genoveva fechou a porta, o que mo 
diadeota m^çar 

^n incsnladeieI 

■M Mi • §«o ao pasaa em 
moaontf aíacomasosldo. lio impreeaioaode em 

í9m lafcrnMto imaerecUo onel- 
aqoella 

om protegida fique na esylo. 
—Coaprehcndo ; errenia-lbo um quarto no 

orphclinato. 
A marquezt ficou por  instantes calada rt- 

ikettado 
—Nio, diate dia, vou leva-la coma ga, o lu- 

gar q-jc a mfashe irnsi tem *m vitta »J|»í« qa« 
yk est- ja oeeopodo ror outra, eenserva-oi eeta 
pobre moça oe miaha comp-ehia até que lha 
teahaaa*  achado uai   posição eaavenfeat». 

-Seja feito como a are. aarquezi   J.tsrmi- 
n». roa pendeu a ralifioaa. 

Ooneiiv foi !ego chamada 
- Minhaneriüa fi.he. disse-lhe a marqueza 

• ara  superiora dd-nteeiperançatqae drequi 
a ires ou quatro dias lia de achar um iag,r de 

mystorsoe professora, aaa condiçõaa quo a meaiaa deseje j 
• daa-      Com aelbr a aoçaagradoceu   á religioaa. 

espera o eeu  lufar, 

á sra. de Saulieu, oiTereç i-lhe hoipiulidade em  aprroximar a cabeç» da portinhola, mas  mel- 
minha casa. teu-se iramodiaumente pare dentro do carro, 

—Oh I ara. marqueza. respondeu Genoveva,  pa'Mia-lho ter visto uma cara conhecida. A 
não podendo oecuttar a alegria que txperimen- pobre menina trrmia sé come idàique podian» 
lava, como a senhora é boa o como «iuto a mi-  prontmclaraos seuj ouvuloi > nome do Lmnnet 
nhs alma reconhecida pela sua inaffavel bon-  qu« «'V.l11 ™* ""ha " J'^'1* d« v*"- 
dado I O ruidj da vezes  que e.a vo ti  IOIIJ .-J ms- 

—Então, minha filha, está dito. levo-1 com- Juravam com o das. rodos  d<s carruagens era- 
migoe o-peroque não terá muito quo queixar-  lhedasegradnvel ouvir Pjr i.su senuo um ver 
so 00 uma velha como eu dadeiro alllvio quando o cou^ e e:i:rou   ;■;■..■ 

—Ah l sra. marqueza, disse Genoveva  muito  ,ÍO  <>? palácio ds Sau^en e parou diante da 
coromovida, se soubesse como já  a estimo..       megoifica escada de mármore abrigada por uma 

A sra.de Saulieu não pftdedclxsr de ostro-  ,,'",,d*:    ,, 
mecero voltou-se  pira limpar furtivamente     Aquelle silencio, aquella  tranquillidade que 
duas lagrimas caractensam  aa   valhas casas aristocráticas, 

A pedido da moça. a irmã Lulza foi buscar o convinham sd estado de sua alma. 
chefio que estava no qu>rta em que Oeoovs-   . Dotothéa esterava a ama em baixo da esca- 
va tinha dormido.   Anua de o pôr na cabeça «• Quwdo v» Qeoovava fez uma careta a o 
a moça olhou para elle com dó; via-se que  ti- »•«• enuvlou-»e-lhe, o que nio «capou á 
nha vergonha, não por ella mas pela sra. de «"jquMa, 
Saulleu,de ser obrigada a p»r aquillo na e».    1

M.M'.,*B íí »««•'«<"••'»<<» humor da sua 
btCi D r      i criada dc quarto, asra. de Sauliau a prastntou- 

-Mioha querida menina. ditte-Ihe s mar- «M moça, Mpiieou-lhi em poucta pelavra» 
queza sorrindo, o seu chapéo mostra a chuva P«»1u» • «Mia a diste- lhe que a conduzisse a 
que a menina apanhou esta noite | nas conto- um qu.rio que designou, com a recommanda 
le-se, hcji mesmo t rá outro çio de ver qua nada lhe faltsti. 

Genoveva agradeceu com etfasío és duas re- -Acompanhe a menina, Dorothéa, minha fl- 
ligloaaa qua a beijaram, drpois mtstrou pene ibe. disse a marquesa é O.novava, e até logo. 
por não poder agradecer e l^ijar também a boa Dorothéa, como sabemos, eslava s. mpre dis- 
irmã Ag'lha posta a prauatar contra as exegeraço s de ca- 

—Minha querida filho, respondeu a superio- "J*do <Ja sus axa Oindcou á marqueza. um 
ra, diremos a nossa irmSAgatha que a nem- tanto de aá vonude, maa qusndo voltou teado 
oa não se esqueceu diila quando se foi. deixado Genoveva so, esta   pela sua m igu;ce, 

O.noveva seguio i marqueza quetiaha a sua  »'»Pl««Jade o graça |a a tioha ccnquistaJo. 
carroüg^m de aligualá espera no peteo I    —B   meamo muita baa moça, di.se ella á 

| marqueza. Enfim, d.sts v z a sonhara empro- 
IV 1 gou bem os seus beneti( ios. 

| O revirameota era completo ea liei cilada de 
quarto pãz-se a íaaer eeiog o da bellosa e das 
qualidadea de Oinevav- com um calor que (ea 
tonir é sra. Ce Saulieu. 

—Olha, mieha seiihora, aceroscentau ella.eu 
só ptça a Oeut uma couta, é que a nela da sra. 
marqueza aa pareça com esta pobre menina 
Gcnovive. 

A sra. de Saulieu abanou a cabeça, sor- 
rindo. 

Infelizmente veria cila sua neta, que espera- 
va, e que nunca lh'a traziaa 1 

O que a ic arqn< za sentia por Ganoveva não era 
unicamente utia grão ha sympaihU, m»s lam- 
bam uaa sr^nd» ternura e admirava-sedjt «« - 
saçóet sii-g-tlaras q ie aqu lia dea^onhecida fa- 
aia nascei nela. Então dizia de si para si com 
t ris tez J. ~ 

—K'oaaa«r da aãi a da ais per tão leage tam- 
pa ttmetftinAn na enraçga que ma pr»Jqi Iodas 
estas eemmeçõe*. Pois twa. porque motivo uma 
estranha rio terá uma piqueat parte deus 
Uronrs, de^te amor que eu tenho em reserve e 
que sou o;>'ii< JA S conter ' Deixemo-nos ir meu 
enredo, enganoso n-s por mst.ous, seri um 

ããspoetlonte da fa-esldeuola 

Dia i8 de Janeiro 

2* SECÇÃO 

Foram nomeados sob proposta do Conselho 
Superior de Instrucção Publica o nos termos 
do art. 101 do regulamento de 22 de Agosln 
ultim», professores públicos os seguintes nor- 
ma listas : 

Da cadeira da Beiemzinho, no município de 
Jundiahy, Antônio Maria Pinto do Araújo 
Novaes; 

De dita do Rio Bonito, Jo.-quim da Silva 
Teixeira Júnior ; 

Da dita da vília de S. Pedro, Joaquim Nor- 
berto de Toledo; 

Era quasi uma hora quando annunciaram i 
marqueza qua o almoço estava na meta. Por sua 
ordem, Dorothéa foi pedir a Gsnoveva quo dos* 

RlqUIRUlINTOS DISPACHADOS 

De Joio Baptista Moreira da Gloria a sue 
mulher Marta Eliza da Cunha Gloria, profes- 
sores das cadsiras da cidade de Mogy das Cru- 
zas, solicitando ires mezes de licença.—Conce- 
do mez o meio. 

De Paulo Quinteiro da Silva Pinto, professor 
da cadeira do nairro de Vianna, solicitando re- 
moção para a 2a cadeira de Viila Baila—Como 
requer. 

3« SECÇÃO 

Expedio-se aos coronéis commandantos su- 
periores da guarda nacional das comarcas da 
capital, Bragança o Amparo, Parahybuna o 
Megy das Cruzes, Campinas e Jundiahy, San- 
tos, S. Sebastião, Ubatuba, Guaratlnguatá, 
Franca o Batataei; Taubaté, S. José doa Cim- 
pos, Lorena, Iguape o Xiririca, S. Roque, So- 
rocaba o Taluhy, itú o Capivary, Jacarehy, 
Pindamonhaagaba o S. Luiz, Bananal a Arèas, 
Limeira o Bclem do Desealvado, Mogy-mirim, 
Rio Claroe Piracicaba,Araraquara elehú.Casa 
Branca e S. Simão e Caconda, Botueatú e Len- 
çóes. itapetininga, Itapeva da Faxina, a se- 
guinte circular : 

Palácio do governo de S. Paulo, 18 da Janei- 
ro de 1888 —lllm. sr.—Sdentifico a v. s , para 
seu conhecimento, que, conforme ma commu- 
nicou em aviso circular de 30 do mes findo o - 
ministério dos negócios da justiça, tendo sido 
presentes á Sua Alteza aPrineexa Imperial 
Regente em Nome de Sua Magestada o Impe- 
rador duvidas suscitadas sobre : 1», se os ofl- 

cessepare almoçar. (diante juventude. 
raf.f    ?or ema do  rei 

Pegado ao quadro estava um pedaço do cre- 
pe como para dizer que a morto tinha estendia 
do a sua mão sobre as promessas  da uma ra- 

IM CASA  DA  UARqUXZA 

Alguns instantes depois o coupé da are. de 
aulteu dosei* a ma Siint-Jaeqnot. Genoveva Saulsea doada a ma S >int-Jaeqnes 

assentada ao lado da aaa protoctere que por 
dbcripção a deixava recolbida com oe seus 
ponsemeatos, julgava ser o joguete de algum 
sonho 

Era ali', Genoveva, a pobre moça soa no 
me, sem faxiiia qua aaa mulher cruel tinha 
expulsado de cita na véspera o que não saben- 
d? para onda ■•-, linha t rrada de noite aos bair- 
ros desconheci dos com o rosto fustigado pele 
chuva I 

Era elli qu ■ se achava aa lado de aurqu u 
do Saulieu, evsa fidalga da aspecto tristee se- 

• qua lha ias: i-avs uma tymp tbia 
eatraordinana, n«a t3ei;'o reapeitoM, meia 
ainda, «ma foraara inrúivel qis« •II* «*» po 
dia oiplicar » 

Sem duvida ao quo dia experimentava havia 
um grande reco-hximento, aat tambom harla | 
oatroe scotim«ato« indefinivcU ds que praça-• 
rava em vão descobrir a c usa. 

Ea ume occooSo e como pare dar uma dã-.'aliivio a 
teve • eurioetdado de niwe ddr, 

(^uanJ-i .. .iioça entrou na sila Ja jaiiti 
j da^a con: '.inplau-. por lorrí5 ter-po, vu-sc-ii.; 
:n<'A olhr-   admiração, folictdada. o ^uo  ijucr 
que é  quase   parec:«   cuui C-:íí:Iç ;  -.füti-.-ic 
como que fascinada 1 

--Mau Deus! como e beila! mur-njrou a 
marqueza. 

For ftmreaginJo contra sua impressão, sahm- 
Jo : sua .. u;;..■,, .' e indicando a Gf-nnvcra 
u.u« -ãdüira em {rente a sua disse: 

—Sento-se minha menino, vamos almc 
çer. 

Posto que es iguarias fossem muitodolicadas o 
oe vinhos finos, Genoveva comau pouco e bebeu 
menos ainda. A marqueza notou a observou-lhe. 

—Sra. marquesa, respondeu a moça, esta ma- 
nhã no asylo |á tinha almoçado. 

—Ah 1 so i assim minha querida filha, cem» 
prebando então, jantará logo com mais appe- 
litt. 

Entio, i marqueza fez conversar a moça, 
achava um Indlaival prazer em ouvir-lhe o tim* 
bre de voz, ajuda ve-a a (Orem evidtmia as ri- 
quezas do uma intelligencia bem cultivada, qua 
se revelava inconscientemente e som a menor 
vaidade. 

Para foliar i moça, a ara. de Saulieu empre- 
gava,escolhia as palavras-naia ternas : minha 
filha, minha querida filha,miaha querida, minha 
boa amiga. Nao teria faltado aVuira maneira a 
neta a boa avó 

Mas. infeiiamente, por muito alto que lhe fal- 
lasteo coraçã.1. não Ibe  revelava elte que esta 
bella m jça,queauviaexlasula,<4a«:coate: 
cem admiração, que a abalava até o 
tuas mlrtnhat 
nheddo,  na qua 
uma nove quali laia, uma aoi* perfeição, era a 
filha do sua fiiha.da sua querida Gabrirlla, assa 
nau adora Jt, tão ardentemente desejada e espe- 
rada com tento impaciência 

Convcrsendo sempre porque a sra. de Saulieu 
não podia cansar-se de ouvir Genovove, toma- 
ram café. 

Ea segui )a, a marqueza levantou-se. agarrou 
na mio di msça e Uvou a ao seu quarto, cujo 
luxo tinha   um   caracter  do austeridade, em jo stu trabalho, que a fallãr a verdade nada Sã 
harmonia co:n o luto que lhe enchia o coração   nha de diffidl. 

A criada examinou primeiro como GMOMvn 

fito, noa prateleiras do um 
nrma-iQ, viam-ac brinquedos dc criança, livros 
^ ■ :.,:uJo, reguas, lápis, papeis etc. Genoveva 
cooiprchãndeu lo^o que aquelle quarto era o 
saqtuariu ue u^s 'lor que o tempo não pudera 
miaorar 

[mmovclc muda. cesso i de olhar para o re- 
trate, rectiandoproyocir com mais prolongado 
exam<;, dolorosas impressSez no coração da 
mar paeza. 

Maa, esta nio Unha precioM Ue ter ocicitada 
para que a chaga sempre aberu ao fizesse sao-- 
tir. Também ella ficou immovd, contemplattdo 
o retrato a Genoveva percebeu que ■ merquaza 
chorava. 

Por fim a ara. da Saulieu iés um üferfa so- 
bre si mesma • sorrindo enm ttisteai pira« 
moça: 

—Desculpe, minha fllhi, diiM iU*. mai i ti« 
diflUll abifir u MMii rworditfM I 

Bm seguida, dapoii di wm ••■MM d« ntL¥ 
xio aecresceotoo: 

—E* verdade que M fosti pettlvel • ganti 
nio queria, 

Senuraffl-M,e começavam i conversar quad» 
do a citada veio ennunciar ume visita d ama: 

—Dorothéa, disso a marqueza levantando-eo 
faça o f .ver de fazer companhia a esta boa mi- 
nina. 

—Sim, ara. marqueza. 
A ora. de Sauliau fes um signal da cabaça 

amigável a Gaaovova e sábio. 
Dorothéi abria um armário a agarrou nas 

itempiava  differeotes peças cortadas do tuna roupa quo 
fundo das' fazia parle de um enxoval do menina ponra 

aternaes. que essa moça desce- ] quo ella ajudava a  marqueaa a ttsar, senlou- 
1 descobria a lodo momento se perto da ianelle, convidou • moça para  vir 

para perto delia e comoçon a coeer. 
—Menina, disse Geoovova pooeo depois, ai 

quixosse eu tambom trabalhava. 
—Com muito gosto, maa aabof 
—Creio que sim, respondeu simplesmonta Oo> 

novave 
—Então tomo lá esu mango alinhavado para 

coser o o canhão para acolchoer. 
A moça escolheu ama agulha a 

ae sabia da empreaa. maa leoa logo meravilha- 
elgualdedido 

Dous quiJrasdaassumple   religioso, obra pri- 
ma de u n  g-aide aaostro italiano, um  piano, 
cadeira* do viaua-chíae, um geoufl xoia, o da com a sua habiüdada, com 
grande leito tom '•opa'* a ume aetinha, oram sen ponto de costura a com a d 
oe pr ncipiíi "nfix daqgertn. rd com que axasjtva a tgalha. 

-Ia parto miis «luaioada di parede via-se o     —Meu Dtas I monin», dieso é 
retrato da aias iu nina da uns dose aiittOi,pin«'jdffliraçlo, mu a arami 
lado p.-r Flsndrin. Nade de mais fresco,  nada   fada. 
de ra-ii graciosa que este dencioso resto rosa -1   Genoveva náo respondeu i (•attntgj-w (g| 

_  do, de fes,ó * ercaat.-krat,beca p.scnha,olhos  sorrir. 
• gua, alguma coaté tirada á ' limpides. cuja espixano eram um mixto de re- ! 

aarva a de maliciosa akgri*. * 

Ma «M «MM d* 

iCíUfiaii^. 
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clatt refnrmíiiloi Ha guirtli nacional, que d' i- 
xum dotolkitar a |>alanta no prato leg 1 (!«• 
vem ter piivaüoa doa i>o>tni, aegunJo oi pra- 
ceilemot bataadua nat Jitiioiiçõoa do aniKO 05 
r, Ia Ia lui n. mi.' de m de Seletnbro do 1850, e 
ur.igot 77 a 7U ílo decreto n. 723 de 25 da Ou- 
tubro do moimo anno, ou compellidoa eiecu- 
tivumvme uo pagani«nto doi uiiaitnt Htcaet; 
2", ai re.olvido ain-mativamonte o 1" av) tem 
a me* ' o> olliciue» refurnaadoi >la voltar a 
oc up roí |>atlua quu exerciam, ae ealiverem 
vagOi, ou que deitinu devem ter, te eitei poa- 
1-... se . . !KUeu provídoa, a meinia aerenliaima 
afnlium. ULivila a tecção de juatifa do Conte- 
ilio do t st ido, com cujo parecer exarado em 
consulta de 21 de Julho do anno próximo pai* 
tudo. se coulormoj pela Inperial KetoluçSo da 
10 do corrente me/, houvo por bem mandar 
declirar : Io, que os oíUcUea reformaloa da 
guarda nacional, que não aoliciiam a patente 
no prusu legal, podem ser priv d s d' i poatat 
not termos do arfgo 05 S 1° da lei n. ÜOi de 1U 
de Setembro de 18.0 ; 2*, que os ditot olKciaet 
uma v> z privados dat patüntet em que foram 
relormudus, uão podem voltar not pottotqua 
exerciam ainda que estes se acham vugot, de- 
vendo ter o mesmo destino dot cid dãos alis- 
tados par^ o serviço da guarda nuciunnl. —üeut 
guardo a v. s.—Francuí-o da 'Paula Roiri- 
gúêt  Alves. 

—1>.I .i.ninou-je ro dr. Aridldes Franco Mei- 
railcs que informe qual o destino que deve ter oi 
restos dns medicaicemot f jrnecidos aos núcleos 
coloulaei  da São Uernardo e Sao Caaltno. 

OFFICIOS  DESrACHADOS 

'' Do dr. insp. ctor cspcciil de torras e colonisa- 
Cão tr .ns.ii.ttindo o do dr. Ari^tidet Franco 
Aieirellet no qual pede pagamento dos medica- 
mentas forru-ciJos :. os núcleos coloniaet da âio 
liurnardo e Sãs Caetano —A' thesouroria da 
fjzn li para nngar nos termos de aua informa- 
ção ii. 400 do 30 de Uoxeiabro do anno linde. 

Dn meomo toltcitjndo p ig^menti d» quantia 
dt-3253500 réis proveniente de despems elfec* 
tuadaa, na cidade de Siintoi, com a recepção e 
ariasalho deimmigrantes chegados a 3 do corren- 
te no vapur francez Cheribon e bam assim a de 
25$õ0ü datpondida, m mesma ocosião, com um 
auxiliar e interprete que os ncompaahsiram, cor- 
rendo a despeza á conta do ministerir} da agri- 
cultura.—Ao sr inspector da thetouraria de 
fazenda. 

Dodr. Arittidei Franca Ueircllet solicitando 
autorisaçâo para  podor fjz-r o fjrnecimento, 
por conta di ministério da agricultura, dot me- 
dicane.ius necassarioa ás enf^rmariis dot di-Igenia. 
versos núcleos col mUot dot arre.ioret da capi-1 
tal.—Bm vista da informação da thesouraria da 

damlislo do cargo da 3° supplente do delegado 
do Carmo da Franca e propondo substituto.— 
Ao dr chefa do policia. 

RfqUIRIMINTOi DESPACHADOS 

Da Angela Maria Sabati, allegando actur-sa 
doente o pedindo remoção de teu marido qua, 
como praça do corpo policial permanente, acha- 
se destacado em Jabotlcabal.—Ao coronel com- 
mandante do corpo policial permanente para 
informar. 

Da Joio Scalmani, praça do corpo policial 
permanente, apresentando tubttítuto—Allegue 
e prova motive procedente para a tubttituição 
qua requar. 

Da Joté Pereira de Sampaio, praça do corpo 
policial permanente, aptetentando tubttítuto. 
—Mesmo despacho. 

Da Joaquim Alves da Cunha Vatconcellot, 
targento do corpo policiai permanente, pedindo 
Sara ter tubmettido i Intpecção da taudo — 

eja intpaccionado. 

ü« SECÇAO 

Recommendou-te a thatouraria da fazenda, 
at nacettariat provldanclaa para qua até o fim 
do corrente m»z, seja remettido a atta piati- 
dencia, o mappa qua tem da servir de bata á 
orginisação da ettatittica doa filhot livret da 
mulher atertva, qua o governo imperial tem 
de confeccionar, cumprindo-lha attendar át cir- 
cumtlanciat do tempo e dat distanciai, afim de 
avitar-te o retardamento daquelle trabalha. 

KEqUERIMENTO DESPACHADO 

Da JoSo Baptisti Ribeiro, pedindo o releva- 
mento da multa que lha foi imposta, pelo cil- 
lactor do Rib»irão Preto, por não ter cm tempo 
dado a matricula diversos ingenuot —A' the- 
souraria da fazenda pare informar. 

O Diário ia Noticias doluit o» scut leiloret 
com uma meditação lamartinltna e communica 
que o senador Vicente Alvet de Paula Pessoa 
etti gravemente enfermo no Cearii ! 

Que fim levaria o 5>-/IIIIJ dos Pifjicali t 

A Gazela do Povo publica um dilenuua poé- 
tico de Alexandra dt Conceição; boatos do 
alto... da Gaveta Ni:ional e tret pilhérias 
aneedoticat. 

WMtmainnrn 

BOLETIM 

s 

fazenda não póJe ser attendido. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do M iria Maradei e tua filha Vicentlna Mara- 
dei pedindo pagamento do auxilio a que tem 
direit-jeomo iramigrantes.—Ao thetouro pro- 
vincial! para pagar nos lermos de sua informação 
n. 340 de 10 do corrente. 

De Antônio e Fauttino Rago, fazendo igual 
(Odidc—Ao dr. inspeclor geral do immigração. 

4« SECÇAO 

DecUt-.u »•: 
A'Antônio ISjptistaJe Oliveira Costa, qua 

rno pó e ter attendido o > tidido que fez de pa- 
gameuro Ja qjinlia de 18.'t000, d<s mait det- 
pendid i com a reparação da cttrada entre a 

,viJH d-j J .mbei-o e a cidade de Parahybuna, 
vltto ti tar sad; oba feita por conta da verba 
do ornamento findo e cuja augmento não foi 
autor'ST!o 

—A'ca^rir.i municipal da Itapetininga que, 
tendo já íido a directoril de r br:s publicas au- 
iiuis da a preceder ascbrasda c^dèt d queila 
ciiUde mail ntj a desp.zd da verba vjtida no 
orçamento vigente, não mais p ido tir a referi- 
da camar* i ncarregada de u.1 serviço 

—A'.lê S?nta R.ti do ParaitOi cm rtsp.itta 
aoofficio em quo peJ; uutoritaçío para nand^r 
concluir . t' bras da respectiva matriz, ap; li- 
cando 3 qi ora votoda no exercício fiado e o 
p/Oducia de uma loteria, qie não rode ser at- 
tenJidj < .n vi ta da ínformaçío da directoria 
geral de obras publicai. 

orncio DESPACHADO 

Do vigário d> Itapccerica, pedindo entrega 
da verba votada para as i bras da mitiíz de 
M'B.-iy —A'dircctcri.i g;r l de obras publicas, 
aolicitando autorisaçâo pi ra mandar concertar 
a balsa que dá pastagem sobre o r,o Tietê, no 
porto do Anittacio—Informa o thttouro pro- 
vincial 

REQUERIMENTO TESPACHADO 

UJ vigário de T. tuhy, pediido entregt da 
quanfa oe 8:53üj000 votada p .r<s áa obras da 
matriz.—Entreguc-te a quantia de 2;000j000, 
por conta da respectiva verba, em vista da in- 
ío-m ■(,' o da directoria g.ral da obras publicas 
e do ccgsnhciro do dittiicto. 

Expediente do n  oretarlo 

Foram remattidos ao dr. Io secretario da At- 
tembiéi- Piovincial, afim de serem pret:ntet á 
mtsma attembléa, ot papeis relativos ao ser- 
viço de navegação da Rib«ira «• ouliú* not da 
cemarca de ísusp:. uo qual' actualmente em- 
presário Walter J.DHammonJ. 

Seoi-otarla da pollola 

Occurrancias do dia 10: 

Chefia de policia 

1    Foi posto em liberdade o nsencr JoSo de OU- 
|veira, remettido da estação de Santa Epbi- 

/• Delegacia de semana 

Foram det d >t Eugeoó da Cunha Pires, Ma- 
noel de Oliveira Carneiro a Antlo Leonardo 
Villaça, por ébrios e detordeirot, a Joio Fer- 
reira dt Silva, por trr sido encontrado dentro 
do corredor da casa  do Barão da Tatuhy, át 

Asasemblóa   f^covluolal 

U'  SESSÃO ORDINÁRIA 

AOt 20 DE JANEIRO DE 1688 

Presidência do sr, Antônio Prado 

A't 11 borat da manhã, havendo numero le- 
gal, abre-se a tetiao, é «pprovada a tela da 
ant^ceiente. 

E' distribuído o seguinte 

IÍXPEDIENTE 

Dt câmara irunicipnl da capital, pedindo 
autoritação para apotentar o teu secretaria 
tenente-coronel Antônio Jaíquim da Coita 
G iimtrãe<. 

REQUERIMENTOS 

Do major fiscal do corpo de policia, Guilher- 
me Joio do Nascimento, pedindo augmento de 
vencimentot. 

De Azutiat Barbosa da Fonseca, profettor 
norm-lista pela Escola Normal da Campanha 
("Minns) pedindo para ter considerado como tal 
nesta província. 

De J'té   Ign^-cio Rodrigues  Prata,  pedindo 
privi egio por 10 annot para mentar uma cm 
preza funerária naciiad: de capirary. 

PUOJECIOS 

São julgados ohiecto de deliberação : 
Dotft. Jjié Vicente e outros concedendo 

duat lote ias em benefíc o do^coilegíode Nutta 
Senhora do Ctrmo de Guaratinguetá, a do Ly- 
ceo do Sagrado Coração da Jetut nesta ca pi 
tal. 

8 » hora. da noite, sendo os d»ii primtliMVola.Of/t.Ç.^feíí!"^'^ nitim/, i«<>» ««.t». .» iik..A.A. ' l Santa Rita do Patsa (Juatro  para   o municí- 
pio de S.Simão o titio da Domingos Gomei ultimo logo pottot em liberdade. 

Subdelegacia do Norte 

Foram datidot o italiano Carlos Catalão, por 
éhrio e detordeiro ; Paulino Braga a José Gal- 
vSo da Araújo, vulgo Príncipe Roncolho, por 
vagabundos e rataneiros, tendo ot doit últi- 
mos traosferldet para a cadSa. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Por ter sido encontrado dentro da linha in- 
gleza, foi detido Miguel Archanjo. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posto em liberdade Vicente Luiz Sar- 
dinha. 

Subdelegacia do Braf 

t desordeiro, foi detido Manoel 

Lavapis 

O francez Frederico Revtiet foi delido, por 
ábiio. 

Santa Cecília 

A's 7 e 40 da nxiie apresentou te na respec- 
tiva itt.ção o italiano João Aregeraar, com 
um ferimento na cabeça, declarando ler tido 
praticada por vários Indivíduos que pastavam 
pela rua do Dr. Vieira da Carvalha. 

A auetoridade tomou at precisai providen- 
ciai. 

Por ébrio 
Pacheco. 

REVISTàDOSJORNAES 

DIA 20 DE JANEIRO 

A companhia da navegação projectada paio 
tr. Bario de Jaceguay fax jut ao editorial 
d'A Província. 

O diário republicano approva a idéa do illut- 
tre Paulista, mat fax rettricçõei quanto á fôr- 
ma de auxilio pedido paio organindor da com- 
panhia. 

a A preferencia em lei para o contracto cem 
• nova companhia ha da levantar em paisaa 
aatraogeiroí novot e mait fortes embaraços á 
emigração desses peixes. No momento a medida 
proteccionitU, por tal arte estabelecida em lei, 
afigurc-se-not prejudicial á província. 

a Se a corrente de immigraç io ettivstie fran- 
ca e tolid^mente firmada, este favor seria pre- 
ferível Hop não í. 

■ A subvenção, calculando-ae o máximo e o commiasôet se faça têm prejuízo da Ia diteut- 

Jardim Júnior. 
Do meimo senhor transferindo do município 

de L^goinha pira u de Cunha o aitio do Pare- 
âuery, pertencente a JDeolinJo Ramalbo de 

ampot. 
Dot trt. R Lobato, M.. Peixoto e Castilho 

concedendo três loterias em beneficio do Inui- 
tuto de Agricultura e Artet de Taubaté e do 
hotpital da mesma cidade, do ezylo de meni- 
not desvalidot de Jacarehy, o dai obras da ma- 
triz da Serra da Redempçao. 

Dot trt. Ruhiâo Júnior e eutrot autoritando 
o diipendio de 10:000$ com a abeitura da uma 
eitrada de rodagem do Bananal até a Serra do 
Mar. 

Do ir. Silveira Cintra autoritando o dltpen- 
dio de 4:000| com concertos da ettrada de San- 
ta Rita do Pana Quatro á citação de Porto 
Ferreira, a de cemitério dãqualla villt 

ORDEM DO DIA 

E' approv- da em Ia diteustão a emenda c ffc- 
re-ida em 3a ao pruj:cto n. 2 sobre a intro- 
ducção de immigrantes. 

Continua a discussão do requerimento do 
tr. D. de Azevedo sobro o proiecto n. 112 de 
1887, que trata dai divitas da Ribeira de Apia< 
hy. 

O sr. A. Nogueira aduz comideraçõei, sus- 
tentando o requerimento. 

O sr. A. Lins justifica um pedido pro- 
pondo que teia o requerimento do tr. D. de 
Azevedo votado por partet a que diz retpeito 
ao projecto principal, e a que te refere át 
emendai. 

Oi srs. A. Nogwira e P. Vicente tuttan- 
tam o requerimento principal em tua inte- 
gra. 

O sr. Prudente de Moraes expõe oi moiivoi 
porque a bancada republicana vota contra o 
requerimento na parte referente ao adiamento 
do projecto principal, e approva a parta refe- 
rente aa emendai. 

Depoii de algumai coniideraçõea dot sn R. 
Lobato e M. Prado Júnior, encerra-ie a diteus- 
lio, e 4 approvado o requerimento do sr. D. 
de Azevedo na parte referente ás emendas, 
sendo rejeitada a que se refere ao projecto 
principal. 

Em seguida é approvado o projecto. 
E' approvado em 2a discussão o projecto n. 

10 que autorita a câmara de Casa Branca a 
contrabir um empréstimo. 

A' requerimento de ar. J. Parada é dispen- 
sado o interstício. 

Entra em discussão o proiecto n 12 que au- 
torita detpexa com a estrada da Faxina á Xiri- 
rica 

O sr. M. Peixoto requer que o projecto vá 
át commitsõet de fazenda e obras publica*. 

O ti: E. Leonel requer que a audiência daa 

!• (Ipcuttftodo projecto n. 15, de 1888. sobre 
obrat da cadfti da vida  de Una 

1'ditcui-.üo do proiecto u. 10 do 1888. ele- 
vando á freguu/ii upovaçiudu Sullu (Jraado 
do Paranapimniio. 

;    ',!• ditcutsãod) pi.■] cio n. 10 dn 1888, sebro 
limpresli'110 á cumnra do Cata Brania. 

Auloi-Mitito polloiul 

Foi nomeado o cidadão Joté Maria DomingM 
de Freitas para o cargo da 3* supplente da tub- 
delegado da vilh d" Aplahy 

!!$yUO(IO   DlOOPMUItO 

Hoje, ás 8 horas da manhã, na capella do 
Seminário Episcopal, abre-ie a sessão tolera- 
ne do í-ynodo Diocesano, sob a praslieucia do 
íxm. erevdm. Uitpo tr  D. Lino. 

Compuiecem a maior parte dos parochot dei- 
te Bitpado, tacerdotet do S. Paulo, do Sul de 
Miaat o Paraná, em numero domarei de 200. 

OSynodo tratará de importantes quetluet, 
relativas aot negócios eccletiatlicot da Diocete, 
e attuat delibcraçuaa muita devem influir na 
marcha criteriosa e llluttrida da administra- 
ção daegreja Paulopolitana, 

E', poit, de esperar que grandes beneficios 
resultam da attembléa geral do cloro, bonofi- 
ciot de que não poderá deixar de participar a 
tociedade civil, unida como está á sociedade 
religiosa, pelos laços de tradicção, da crença e 
dat noitit instituiçõea poiiticat. 

Saudamot o Synodo Diocesano em sua pri 
meira reunião, e fazemoa votos pela crescente 
prosperidade da ogreja Paulopolitana, tão dig< 
namente repretentada na pessoa de sou vene- 
rando Prelado e dr teut cocperadorei. 

Refere o Diário do Rio Claro, de bontem: 

« Ni estação desta cidade embarcaram hon- 
tem com destino a divertai fazen iat desto mu- 
nicípio, trinta e tantot libertai tabidoi bontem 
mesmo da Importante fazenda Laranja Azeda, 
de propiiedade do exm. Marquei de Tret Rioi. 

Ao que not consta o tr. Marques declarou 
aot teut ex-ascravoi que estava franca a labída 
para ot qua o quizetiem fazer. 

Deci ildamente em parte alguma o movimen- 
to libenador opera-to tão pacificamente como 
no nosso município. • 

Falleceu bontem, nesta capital, o tenente re- 
formado do exercito, Theodoro Alvea Fernan- 
dei de Andrade. 

Vae-se conitruir neita lecalidade um novo 
matadouro, que deve ficar prompto daqui á aeit 
mezet. 

—No semestre findo, a contar de 16 de Julho, 
a collecto-ia de rendai geraet deita villa ren- 
deu 16:128^397. 

—O ir. Jeronymo Roiríguet de Oliveira, a 
11 do corrente mez, estando carreando cm teu 
titio, com uma garrucha á cinta, esta disparou 
ctsualmtnto, cffcndcndo-o gravemente na coxa. 

—O Aío Novense, folha desta localidade, re- 
cebeu da villa de São Manoel a leguinte com- 
municaçio : 

• A 6 do corrente, ot pretot que ia achavam 
na cadêa deita villa fugiram todot, em numera 
de tret, ot quiet eram criminotot por tentati- 
va! de atiattinatoi, um dellet com circurattan- 
ciai muito aggravantet. A autoridade procede 
a ngoroto inquérito. > 

a lamilia Bucno luauuniiuiu plenamente UA 
'ttcravoi, o tr. Eleuteno Alvct Cardozo, Ide» 
30 e taotoe, u tr. major Francitco Conta AI 
Paula Vlanna, Idem, 20ettnlot; o tr. Jo»! 
Tylii-V Plraiinlnga, idam, 21 etcrsvos.' 

ipittc J"' >i Etier, qua pailírá do Rio d ■ Jan<i 
ro no dia 2') 

P.,ra l.i.liu.1, liimburiio, ilihia, e Pemam- 
buco, rc^istr-doi ntélíl « « corratpiidencia or- 
dinaila a'ò n dii -'. at meimat harat, para te- 
Ituir pelo p:H|UU(.' TV/MCII, que partirá do  Ki-i     '—En Piraclcalia. õ sr. Jbao Monto da Car- 
de Janeiro no dia 27. {valho concedeu liberdade a todot ot teut i|, 

Para Llsboi, Bordeauxe Dakir, corretpon-  cravot, cem  a  condiçiu  do  fazerem uma ce. 
dencia regiurada alá o dia 26 o a ordiniria ate  Iheita de c.fá ; o tr, Antônio M rato de Car- 
27 ua mt «in/» horas para seguir pelo paquete   valho, Idem, a 17 ; a ira, d. Otnrudei Viouat 
JVi>er, que partirá do Rio da Janeiro ao din2U   |dem, a 2,  plenamente. Esta meimi unhoià 

 —>—at , acaba agora  de  conceder  liberdade aot que 
Otuatunoii a vagabunltt Paulino Braga a não abandonaram a f<ienda, tob a condlçlo dl 

Joté Galvão de Araújo foram transferidos dt |he prsttarcm tsrviçot até 25 da Dezcmbio 
ettação central de urbaaot paia a e iddz publi - ' deite snno, remunertndc-ji, porém, dstde lá 
ca, por queb a de termo da bem viver, com um salário. 

liolatox-lo Aí{tí<*eaiaiito o ferimento j 

Pelüs 7 >t dn  noite, de ante-bontem. apre-; 
Uoteu-M á estiçlQ de Santa Co^ilia, cora um „n,.ao á Assembláa Ugislstiva Provlnclilda ferimento m cabeça, o italiano Joio Arofero- " ""»mtniae 

Recebemos um exemplar do Relatório apr«« 

ni, o qual deciurou ter -.ido aggrcdldc, na rus 
do Dr. Vieira de Cbrvclha, por diversrs indiví- 
duos que per tili p SSIVJIU, ot quaat evadi- 
ram-ioem seguida. 

Ondôi» d» oupttal 

Foi u seguinte o mevimento alti havido hon- 
tem 

Tiveram siia da 
José Vicente Vieira. 

Presot exittentet . , 
Idem na enfermaria < 
Galétem terviço. . . 

S. Paulo pelo pretidenteda província, exm, tr. 
dr. Francitco do Paula Radrigust Alvet, no dia 
10 de Janeiro de 1888. 

I    fc.' uma brochura de 40 paginai, nitidamania 
jinprcita nat olhcinat de Jorge Secklsr & Ca 

*    O relatório do tr. dr. Rodriguet Alves 4 um 
documento   importante,   pelai contlderaçSd 

(nlormtriu  Felix de tal e momantotat extarnadat sobre at quettõet ci- 
pitaes que agitam a sociedade brasileira. 

      173     A linguagem é fluente e correcta,  e já nos 
       16 referioios á Falia presidencial, por oceatião da 
 mJ^Ê installaçio da Assembláa Provincial. 

Agradecemos a fineza da offerta. Total.  .     200 

ACeroadode Santoa 
A 19 vonderam-se 12 000 saccas da cafá. 
Mareado estável. 

Entraram de Ia 18 .   .   .   . 60.285 
No dia 10  3.804 
Média diária  3.377 
Vendai desde primeiro.   . Í3 500 
Existência  301.000 

saccas 

mínimo segundo o numero de immigrantas a 
introduzir, é actua manta mais prudente e de 
resultados msii seguros. » 

Uma couta julga fora da propósito: 
—a utilidade da empresa, que immantai van- 

tagens deve trazer á provineia de S. Paulo 

5» SECÇAO 

Cofflmunicou-te ao minitterio da justiça e 
the ouraria da fazenda que em 8 do corrente o 
bacharel B:nadicto Pbiladelpho d} Castro dei- 
xou o exercício do cariio de juiz municipais 
da erphãot do termo de São Jcáo da Boa Vitla, 
visto ter ti Io nomeado juiz de direito da comar- 
ca da Franca. 

—Autoriiou-ie o coronel commandante do 
corpo policial parmansote a excluir daquelle 
corpo n soldada Antônio Joté Ayrct 

—Dedarou->& ao juiz mu icipal.ds Lorena, 
em refcrencia a coiomunic çáo que fez de ter 
findado o : ■  7o do concurso para provimento 
do offici) do r.rtidor daquelle termo, tem que; rM j, Uherab 
apparccetic iretendenta algum,cumprir-iha na' 
confora idade dât leit tm vigor maod-r affixar j    Nettei termoi, a quetlão já nio é de impren 
edil-es  cenvidaado de novo ot  pretendentes  ia : á de ioízo criminal 

(    % ' Bandidos. . ha de confessar o Paulista que o 
termo 4 pouco parlamentar, entre callegas ao- 

O Diário Mercantil transcreve umas Unhas 
do Liberal Mineiro sobre es distúrbios de Ube- 
raba. 

+ 
O Liberai Paulista foto mesmo, repetin- 

do o epithato de bandidos, assacado pele sen 
collega da Oure-Preto aos chefes conservado- 

São approvados o requerimento e additamen- 
to, e em seguida o proiecto. 

Entra em 1« discussão o proiecto n. 13 que 
autorita a câmara de Taubaté a contrahir um 
empreatimo de 20:000g0ú0, e o empréstimo, 

irte da província, á mesma câmara, de 

orncios DEIFACHADOI bretudo. 

GVItalíani tn S. Paulo eterevem tobre • te- 
lagramma noticiando o apparecimanlo de cho» 
'era-morbut ao Salto da Baeoot-Ayree e tobre 
falta de accio em attabeleeiments iramigrato- 
rio, enderefando aa aaai phrates á junta de 

de 

l) • chefe de rolicis. remettendo o recibo na 
importância de 38(0 JÕ tirmido pelo proprietá- 
rio da casa que na villa de Parnahyba serve de 
qutrtt! e rritio—Ao theaouro provincial. 

D- c íriiii-n 1 me do corpo policial perma- 
nente, rerr ettunda cópia do oficio em que o 
como-andante do dest'C<m:nto de Cata Branca 
conmanica haver n 3o tuppl>nte do delegado . , 
dtquella cidade incompetentemente  mandado, "y»1*** * eo"*lul",,• P* W™1»' » «»•«» 
collocar at divisas de sargento no soldada de [ alarma, qual aa dot ginsos do Capitólio. 
?'imo f'?*lot* ,llr<'u*, **ati.—Ao dr che- j    Trax mais os sficolatmre italiane, o postino 

*IH ManVéi Theodoro da S.lva Leonardo, pe-, * *—.>* íf"»^ *" ,W■• ^  f**- 
dia !e rx-nvsçio do cargo de tubdelegado de  c«r ■ viagem dei marinajo Biribi 
Santa Cruz do Palmeirat e propondo sabslito-l 
t» —A-i <ír, eh-fe de policia. t + 

D« Amo íJ Gonçalves Moraes Cunbt. com-{   
mi.nic-r...V. ter preatado juramento do cargo de,   '•*•• ceimmemlarios de Diário Popular, J. Ju- 
delegdo de Saoto Antooio da Cichocira.—Aolnior trata de política feral. 
*iS9ÍZ£f*'A    ■    J    i.u -J    _^- a        HaaeeçSoHvreotr. Bar«<.deJ.c-a.,r,^. 
csrwsçâo dó Unr de I» m-plenie do dslega-' P0•,,• m «pr^o»*»*» reairfcnvat d-J Vrorin- 
de de Jlea —Ao dr. chefe de poli-la. cia tobre o prejacto de ama  Imht Je paqueiet 

ent-e o H^zil aa Earopa. e damonttra  a De João ! = --. acero P-drcao, participando ler 
tosad / pfte d > carj , d« tu Jí>^,-io de Sin- 
to Aat ei, da Boa Vau.—Ao dr. chefe de pe- 
Bcte. 

D» Friseis-o H nriqu; de Seaxa, pediode 

cadência e aa vaa> 
Qiaar-aee 

pro- 
ée toa idéa. 

qoe s, exc respondeu sa- 

O sr. ?{, Lobato requer que o projecto vá ás 
commissões de câmaras e fazenda. Este reque- 
rimento á approvado. 

Entra eu ditcutwo o prcja;te n. 11 qua re- 
voga a lei n. 36 de 7 de Julno de 186», 

O sr. R. Lobato explica o aeu voto contra o 
preiecw. 

O sr. D. de Afevedo jnitifict um requeri- 
mento mandando ouvir a cominiitão da justiça. 

O sr C. Rodriguet combate o requerimea- 
te, e, no cate de terelleapprevade.offeiace em 
addiumanto que, salvando a Ia discussão d o 
projecto. 

O sr P. Vícenle impugna o requerimento de 
adiamento, e declara que vou pelo projecto, 

O tr. D. de Afeveia volta á tribuna para 
austentar o seu requerimrnto. 

Encerrada a ditcuitão, á approvado o re- 
querimento, lendo rejeitado o additamento, 

Esgotada a mataria da ordem de dia, o tr, 
identa ' ia para a de amanhã. 

ORDEM DO DIA 31 DE JANEIRO 

PRIliEIRA PARTE 

Aprcsenução de projectot, íodicações  e 
qoerimeates, e ditcuitão doa requerimea 

SSOUNOA PARTE 

Ia dlacoatle d»i pastnraa a-1—Addftameata 
ao redigo de poetara da Cata Branca. 

ia ditcuiiãodat p.tturasn 3—Poetara de 
câmara da Lorena. 

ia diseuuão 4** postaras n. 3-Regniameata 
de mercado do Piracicaba. 

ia diteastiodaa poaffelaa a.   4—Regala 
«o para a cebraaça do Imposto sobre café, 
B-lém de D.-scalvado. 

!• ditcu.sâ-s do proiecto n. 17. de 1888, et- 
to-t-aado a ornara de Lorena a aprlc-r par- 
ta d t quaotía destisada ao abeateeimeaio de 
ago*. pi'a o pagatcenio de to» divida passiva. 

ia diseasaão de projecto a 18, de 1888, aa- 
torisando a câmara de Lorena a permuur ter- 
reno» 

Ia ditraaiSe de prs jacto a. 14. de 1888, sobre 
tm aetnas da witsde da Uaa » Cotia. 

Morte i^epentlua 

Com eata apigrapbe conta a Correio de Canf 
pinas, de hoatetn, que por oceatião das lettaa 
que houve a 18 do corrente na estação de Pe- 
dreiras, á hora do jantar, foi acconimettido de 
um ataque cerebral que o fulminou, o preto 
Quiterio. escravo do sr. capitão João Pedro de 
Uodoy Moreira. 

JNa oapttai 

Eslfo na capital os nonos amigot trt. dr João 
Cândido Rodriguet ds Andrade, digno |uix de 
direito de S. Luiz do Parabytinga ; João San- 
girardi, collector da metma cidade e r«vm. pa- 
dre Saverio Msrsicano, vigário do Soccorro. 

Ixi»truoyéio publioa 

Foi removido o profettor publico Francisco 
de Oliveira Celso dt cadeira do bairro de Cae- 
utnba, município da Atibaia, para a do bairro 
de itapetinga, no meimo muoiciplo. 

ouesado» a at. Paulo 
Acham-to hospedados no Hotel de Franca, 

chegados homem, os sra.: 
Joté Hyland. 
Antônio Morato de Almeida Lara. 
João Morato de Carvalho. 
Francisco Schmidt. 
Raul Feirax do Amaral. 
Manoel Joté de Souza. 
John M. Tmdai. 
Joaquim de Almeida Mattos. 
Jota oe Camargo Netto. 

JLalno iViunlz 

Etta dittineto artista acaba de concluir mait 
umprimoroio trabalho: áo retrato, em tama- 
nho natural, do tr D Pedro II, o qual destina- 
aa a câmara municipal da Redempfâo. 

JUargo do Payaandttii 

Ainda uma vex chamamos a attençio de quem 
competir para o citado laaiimoao em que ao 
vae tornando este largo, onde i feita f-da sorte 
de despejos e onde o matto cresce de maneira 
admirável ^^_J^^^_ 

Bragança 

A câmara municipal deita cidade, em teitio 
de 16 do corrente, nomeou uma committão 
composta dei trt. dr. Joaquim A. Ferreira Al- 
vea, rirmino Jotquim de Lima, coronel Fran- 
ciaco de A. Valia, tenente Falippe R de Si- 
queira o tenente Olegario E. da Silva Leme, 
afim de promoverem um congreato de lava- 
dorei do município no qual to delibere: !«, 
aobra a extineção do elemento eteravo, no pra- 
to milt curto pottivel; aa, tobre a acquitição 
de braçot livrai qua tatiifaçam as necattida- 
dea da lavoura. 

—Centra hiram matrimônio nesta cidade o 
ar. Laia Andreuci e a exma. sra. d. Carmeliaa 
Amélia de Siqueira 

Santo Antônio da Oaotaoolra 

A companhia Pery tem dade algumas func- 
çôea nesta lecalidade. 

—Nos dias 3, Se 4 de Fevereiro próximo fa- 
turo reaJuar-te-hãoas fcalas de S. Ssbsttiao, 
&.Baaedictoe Roasrio. 
     ■■■a 

O pharmacautico Pedro França Pinto sssu- 
mio,am daU de 18 decorrente, a responsabi- 
lidade da pharmacia Central, em Sanics. de 
propriedadedo pratico Tbeophilo da Arruda 

Pedemoa aaaavarar que é completamente fal- 
i a noticia dada per alguns jornaes,  de que 

será nemeede secretario da camaia utiuiicipal 
eaosso amigo dr. João Biptitta de Moraes. 

Malas do oorrelo 

Para ltalcairim. Vietoria, Caraveliaa, e S. 
Maibeut, oc.rreio recebeiá CorreapeaUac a 
rcgltusda até o dia 31 aa 6 horas da tarda e e 
corretpondtncia ordinária até aa 10 horas da 
noite ao dia 33. para tegoir pelo paqoate Majr- 
naikqao panira do Rto d« Janeiro no dia  24 

Para Lnboe,   Bordeaux a Livarpel 

i mmigraçSo 

Communica-not o tr. Ângelo Fiorita qua o 
vapor francex Bourgogne panie da Ucnova 
para Sentai no dia 18 do corrente, conduzindo 
800 Immlgrantet por conta da Sociedade Promo- 
tora da immigração. 

————^■••^^fc»"—— 
Mosy-mlrUn 

A Alfândega de Santos rendeu de Io a 19 do '   A 10 do corrente, nesta cidade, o nosso pre- 
corrente réis &Oy.01õ8O51.e a mesa de rendat em sado   amigo sr.   tenente-coronel Manoel de 
a mesmo período 07.49O$61O. Queiroz  Tellet  foi alvo ds uma manifettaçto 

^tmomm»»—— . que lha promoveram algum de teui numerosot 
Oolleotorla de Botuoatú        amigoi. 

!    O tr. tenente-coronel Manoel de Queiroz Tel- 
Da Gajeta daquella cidade extrabimoi o te- lei offeraceu aoi mamfettantes  um  profuso 

guinte : copo d'agua. 
Balança da collectoria desta cidade : '   —A' btnta Casa de Misoricordia deita cidade 

Provincial, receita       1 22 (083 foram feitos os seguintes donativos : 
detpexa       0 501)1026     O tr. Joté Antônio da Coita Gomei, fazen- 

———-— deiro em Matto Secco, fez donativo de lOOSOOO 
Déficit       5.31^8313 para as obrai deite ettabelecimanto de cari- 
Geral receita 8.8378214 dada; 

despaza       2.9918104     O exm. ir. Barão da Pirapiiinguy offereceu 
TZZ7Í7Z utencilloi no valor de um conto e tanto ; 

Saldo  ........      5 9JOS440      O exm ir. barão de Araraquara  auclorisou 
! o ir. dr. Antônio Pinheiro de U. Cintra a ob- 
^J0^)^.'01 P*r* aquela inttituição até o valor 
de 5008000. 

Sociedade do oqultação 

_Temoi á vista o Prospecto para a organiia- 
ção deumasociedadt recreativa de equitaçâo 
denominada Grande Caudtlaria Paulistana, 
qua, tegundo o mesmo protpecto, vae-te fun- 
dar nesta o pitai por iniciativa do equitadur 
Albetto, cx-alferea do corpo de Lanceirot da 
Rainha da Portugal. 

Oonoerto 

pendência tegiitrada até adia 33e a ordinária 
attaiaxmasasae heras, para sogair peie pa- 

Hoje, no salão da S. Joté, realisa-ss o annun- 
ciado concerto organitado pelos conhecidos ar- 
tistas O. Beck,Ni«derberger, Footterle e Nepo- 
muceno. 

Além das peças que serão executadas por es- 
tes artistas, figuram outras no se ecto program* 
ma, nas quaet tomará pai te o distmcto viulon-, 
celli.la sr. Stup.kotf 

A elite da nossa tociedade não deve deixar 
de concorrer a esto concerto.em cujo program- 
ma fulguram nomes dos mslhores auktores 
datticbt. 

Plraoloaba 

D.i Gat/eta de Piracicaba de 20: 
Ckchou bontem ua corte, a passeio, o vene- 

rando tr. contelheiro Chrituano Benedicto 
Ottoni, tenador do império pela província do 
Espirito Santo. 

b. exc. acha-se hospedado em cata de teu 
gemo o sr. Luiz Vicente de Souza Queiroz. 

—Checou bontem o nono conterrâneo sr. 
Guilherme Casar de Mattos, pbarmaceulico ul- 
timamenie formado pela faculdade de medicina 
do Riu de Janeiro. 

'.ruoMourarta de Kasaeuda 

RE<lU(HIMENTOS    DESPACHADOS 

Dias 19 e JO 

De Antônio Vaz Ferreira Júnior, por seu pro- 
curador Diogo Rodrigues de Moraes.—Informe 
a contadoria. 

Do Toicdo & Castro.—Idem, idem. 
De Joaquim Antônio de Sá -Ao sr. collector 

de Guaiatinguaiá para em U instância tomar 
conhecimentu desta reclamação, facultando oa 
recursos Ug ias. 

—De Ettevam de Carvalho Banos, por seu 
procurador o dr. José Ovidio do Aaaral Gur- 
gel.—Haja vista o sr. dr. piocurader fiscal. 

Do dr. José Mana Bourroul.—Digam os srs. 
contador e dr. procurador fiscal. 

Jtióunao a^raolado 

Não foi agraciado Manoel Pedro Júnior, con- 
damnado á pena de seis anãos da prisão com 
trabalho em conformidade com as deutóes do 
jury do termo de Tatuhy, nesta previncia, por 
crime de homicídio. 

.Oamptnaa 
No domingo ultimo catando diversos indivi 

duos reunidos e a jogar o busio, na casa de ne- 
gocio do ar. Joaquim dos Santos Vieira ao bair- 
ro do Descampado deste .ic ueicipio, Francisco 
de Saliva (-unha travon-aa de razoes com Joa- 
quim Baptitta eMeasias Fiaaoo. por causa do 
jogo, disparou contra estas um tiro da garru- 
coa, sem que, felizmente, nenhum dellss fosse 
ferido 

Joaquim Baptista e Messias deram depois em 
Cunha algumas bordoadas e tiraram-lns a gar- 
rucha. 

—Na quarta feira, no bairro da Atíbaia, os 
allamãea Pedro S. Piizlai e Amadeu Gottlwb 
Ram k travaram-te de briga, fet indo Amadeu a 
Spitxlci com duaa facadas. 

Ooifen ido foi transportado para esta cidadã 
dando entrada no hospital da Misericórdia. 

O criminoso evadiu-ta 
—Para o consumno deata cidade foram ente- 

ia batidas 36 rezes. 

Da capital chagaram a esta cidade, a 19 do 
corrente, 130 immigreatea qua se deatiaam ao 
sal do império. 

Oestes, 90 embarcaram no paquete Rio Pa- 
raeá para seguirem • toa destine. 

39 restanies, porém, não temeram paasagem 
por aáo ter o ageate da companhia recebido 
auctsritação para oe mandar receber a  bordo. 

ma»—     
Movimento enxanoljpador 

Em S, Roque, o ar. Pedro Antônio da Sil- 
i concedeu duaa  liberdadee lacoadíckmaei; 

• ar. Joio da Silveira Mello, idem, ama, com 
acbutula de prestação de serviços por om 

— Em Bragança, foram libertados pelo sr. 
José Ribeiro da Costa, 3 ctcravi.s. com a coa- 
diçã- de preatação de ter?íçosaté 31 de Dezem- 
bro de 1890, pagaado aqui lies desde já um 
salário pelo tr Laurtano de Olrrrira freto, 

escravo, com cláusula de serviço* por 
dons annos, com aalarío meaaal de 69000, dee- 
de já. 

-U;v,a realizar-*?, hontsm, no Ampara, i 
reunia de lavradores eonvoc-da p.ra as tomar 
uma teaolu^ao sobres questãosarvtL 

'  daluulM, bairrode 

A boa oauaa 

Por tecasião do retiro espiritual, que prece- 
deu o Synodo, e a instâncias do exmo. ir. 
Bispo Diocesano, os sacerdotea presentes que 
ainda possuíam escravos, deram-lhas liberdade 
immediata e incondicional. 

Assim, o revm. conego Joaquim Firmino 
Gonçalves Curimbaba, vigário de Ouro-Fino, 
libertou oi seus ultimes escravos, em numero 
de seis. 

O revm. conego José Luiz de Mello, vigário 
da Vargem-Grande, também seis. 

Ot revmos. padres Etaú das Santos, vigário 
do Musambinho e Joaquim Pereira da Fonseca 
um escravo cada um. os únicos que possuíam. 

XVogoolantea matrlouladoa 

O irínisterio da justiça consultou, sendo te*- 
lator o sr. Visconde de Paranaguá, i secção de 
justiça do conselho de Estado aobre as seguin- 
tes duvides: 

Io Se o comraercianle matriculado, único res- 
ponsável de sua casa commercíal, pôde usar cm 
sua firma do additivo—e companhia ; 

2° Se etsa firma atsim additsda goss como 
elle das mesmas preregativas de commcrciante 
matriculada. 

Jubllóo de XaeSo X.III 

O sr. bispo do Pará ttudau o Sinto Padre 
Leão XIII, por occasiio de seu jubil/o sacer- 
dolal, enviando á Roma o seguinte telegram- 
ma: 

Episcopus Belemensis. extra dimeesim sani* 
tatis causa [retentus, salutat Beatissimum Pa- 
irem et Benedictionem Apostolicampro se, suo 
clero populoque humiliter tmplorat. 

Cuja traducção é: 
O bispo do Pará, retido fora de sua dioeaie 

por motivo de enfermidide, tauda o Beatiiti- 
mo Padre e humildemente supplica a henesm 
apostólica para ai e para seu clero e povo. 

S. exc. recebeu em resposta o seguinte tale- 
gramma: 

* Summut Ponti/expergratus tibi, clero, po- 
puloque beneiicat. (Asslgnado.) — Cardinalil 
Rampola.% 

Eis a traducção: 
O Summo Pontífice, agradecido, abaoçOs a 

ti, ao teu clero a povo. 

OMtuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os ia* 
guintes cadáveres: 

/Ma 30 4* Janeiro de 1888. 

Elisa da Conceição, 33 anãos, solteira. fflors< 
dora na freguexia da Santa Ephigenia : septi. 

Francisco Eugênio de Faria Marques. 86 aa< 
nos, solteiro, morador aa freguexia do Bru l 
affecção gsstro intestinal. 

José, 3 meses. Alho de Maria da Rocha Liml, 
moradora aa freguesia da Sá : athrepsia. 

Victorio, 3 dias, filho do italiano Jacintho, 
morador na Villa Marianna, freguesia da Sé: 
fraqueza congenial. 

SECÇÃO UTRS 
Estradas de ferro 

A ISTRADA aa raaao aa são joaa' nos CAMPO» 
A'a   K   IAS 08 MWAS,   RO  LOOAR   OBaOMUtADO 
ABXI., raoxuio a COM ainacçZo A' CISAOX DB 
íAQUAUV. 

Sr. redactar.—Peço-lhe qoe transcreva em 
saa folhe, sm seguida a ettea toac.a liahtt o ar- 
tigo aqaíijaato,poblic*do ao SoMunéeUHttrictê 
da 34 do Julho ultimo, tob a apigrapbe Estro- 
das de Ferro. 

Nona artigo fleoa demoostrede de modo cisa 
ro, positiva e incontestável, que este peqaeea 
estrada de ferro eacontraré oa soaa poalistt e 
míneíraia qae vae servir, abuadaatissimos eie* 
msntos de trafego e de reade para msntel-e par 
espsço de cens atiiae*. com larga lamaaetaçla 
dos capiuea que liarem atile empregsdos, o qoe 
é ama verdade inconcussa, pedeada fsetlsaeaia 

trífiesda por quente* quiserem ter • «•* 
i de percorrer sqeella xoaa. .   - 
despeito de todo, porém, a em riata d* ft- 
roposito em qoe estão oa paderea pnb.tee* 
«teatea, de não garaaürem mato iaree a 

ser verificada por quente* quiserem ter • 
balhode percorrer aqeella xoaa. 

ulpi 
compete ,. _.   ... „, .„,„ ,    , 
novas ompveaas de eatradaa da ferro, tolo é, ee 
pararem cxicuaente qnaedo 

mtoecorrade «■*« lavoura, ala» 
mos a grande diAealdede em reaBaar i 

da ferra a a«v>s qiaesqoer qae | 
ser mtgÊHàm om mJmtd 
íaroe, por mesa predactor 

Temos, porém, U qoe o tempo, a ) 
ai acc*"id*Jct, aa boas princípios t 
e o patrí-Mítmo es hão de demover deaee »••• 



i„   o obrlgil-o« • proiíguir aclivj. enlo 
P0")" |0  ferre» do PU*, como o raei.>  mau 
"'i.Voio • prompto <1« Mlvír a nona luvuura 
Pu   i;.,nCii do oitado. puU que com  naiu- 
5 ".Xutto « rápido u porta, doii braçoi va. 
r« BMitUi PWgO* olavralor quo «em  cei. 

J    a  o ficlUdads  d> veador coca iucro ludu 
|leI .,„'oradus ou potia produalr,  radulin du 
r^nrcoi oáe acllvldade, mullipUcando a>tl<n 
■"IUIí forcai productivai, a sua producção u a 
I'   li   na dapeadencia ■btoluta de  braijoi 
EÜMBIIM i «•«" "•^ <«uo P»'4 0 ,,0,10 •c,ua' 
I itióit da lavoura, oi biiiçot nacionaet-U- 
I1''" oa aicravoi—lio oi melboraa do mun- 
rí». ooram ••••• »y»,«'n» Ibei—Hflícíramo» 
li J,.Ví«II«O habtluidoi com o clima e all- 

.«tíclo do paia. 
'   iii ií»i«> " «Kr*^* J» tttto, como 4 intui- 
.i«a íiciUtam, dluJam, animam o tuavisam tj. 
in. oi P*I*U lla viát moral e material dos po- 
a, • o tio por ino meimo de um effeite prodi- 

IíMO no desenvolvimento da civilisa^ãu e da 
SflUí» particular e publica. 

Com relação ao ettado t fUictivo, eagustioio 
detesperador da nossa lavoura, elU* tão hoje 

! «ua única tiboa de nlvrção; parque «t van- 
iieMi ji eipoalat reúnem a du poupar-lhe oi 
hracoi • e*P>taet •'npregidoi noa meioi ordi- 
nirloi de transporto, send)  também   um cha- 
fflirú da braços e capitães estrangeiro!. 

Pmfiin, sem estradaa do forro com larifia 
Drelictoraa ao alcança de todos oa produetoa 
r, ..-.,»■ « tini Industriai, não ha nroarena 

■   •'■"   •<!•§ 
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•egi-a» e c» torrenos dtf li»rvs de grandes  cor- 
101. atarroj e túneis, 

l»elo uue flcaesp.iioião  iniuxlvas ai  van- 
laguns desta tttraa*, j4 nu r*\f.3o i lavoura e 
o ..raorcio dos dois povos e  i. em relação a ■« 

capitães que o loalls&rvm. 
n de Julbode 1HM7. 

H. C. C 

S.   Paulo 
tiuutiuH. Beuto—balx-oa <lo 
.n..    »   «murle Hotel 
Vlllar & Corop. imnicipdm aos suut fregua- 

Mique láchoganmas faiendas que espora- 
vem- Iü_T 

íiJLfiAAjfcb 

Abertura de l'allenoln 

CONVOCARÃO   DE   CREDOKE3 

O dr. Abílio Álvaro Manias e Caatro, juia de 
direito do commercia da imperial cidade de 
S. Paulo,  por S.   M. o Imperador a quem 
Deus guardo, etc. 
(•'aço aaber á todaa as pessoas que o preien. 

prcwctoraa ao •'«"=•»« »<">»» o» proaucioa w ed wl d £ouvõcaç5Õ de credores virem üue 
J, lavoura e da» industriai, nJo ha progresso pc|0, negocl.nte» Tosta prêet Jacinthi V£ 
«silvei; porque os povo» que nSo aao Ueipar- ^h,iro &

B
c„„ih; Ferreiri dí Cwva"ho & Ir" 

ffdostodososdl.. Wlojilvo^^ 
con»ervam-io eataclonano», aineio» o aurdo» a „„, foi dliigida a petição di theor seauinte ■ 
C

v
0

0le ásevoluçüe» do progresso: nJo vivem. . niB1. a
,
e»a

ua," ^701, deTeíto Io c"^ 
V«g«wm... .x. « «...,. -...-J. A. t í"?"6'0: O» «baião auigaado», credores   legi- IJíntrenó» uma ou outra estrada ^ 

te nesta eida ' 
ao largo do 

seenueBu» »»,-»-—... ....... .. —"-.umosde Fepa Rodriauea, i 
nío tem correapondido i nossa espectativa com gocio do ca^ , r<,iM*rim e 

teí rcncla ao progre»»o do» logares e i remune- mio.do-Gafé de Java-at 
ração do» capitães nellaa  embarcados, o ;— 
maio e estranho facto não pôde deixar de 
attrlbuido á falta da ramaes convergente» o ia 
•smagadora» e absurda» tarifa»,  que peiam. 

«er  5 • vale,,tlO"ie do quo 
«ar do código cammercul,  vem  perante 

nesta cidadã, deno- 
> largo do Rczario. 

uo lhe»   faculta o art   807 
ial,  vem  perante v.   exc. 

pedir, de conformidade com a l<i. serem admit- 
:»«.r.Urd.m.o^ 

1,, W»»«ria''~°Ja
,r"íi/l„,fe>i.d

fi
0 P"1'„!Sr P»ra revender e que ainda não pagou ; 2«.íiue que são « negação de todo^s^ne^loievan- , »upplicad» Popa Rodrlgaos, al<5 do não ter 

ísgonsdea ••"«J»»*1'«'[•» •'«PW»»^ ao.   »upp icantís. por  tranlacções  idênticas 
com anão da phlUntropia o do progresso o pago, t,m outro» credore» a quem também não 
.ubirahir com a da uaura e do "raao tem 3J   Qu<| H ilxpp\?clia pe?i Rojri. 

A eatrada ^ f«"0„St.^
u'° .• R»0/» J.a„nf'* pu.«, por intermédio da terceiros, tem  Umu- 

ro, por exemplo,  n»o tem dado resultado sa- Fado proponas, que nio tem comprido, aeban- 
liifactono, porque alem da falta absoluta de ^.^ ,»&„ remilt, duplamenta com os seus 
r,maei convergente» para a» regioea mais afa»- devero» e obrigatõj»   coiamerciaes ; 4». Que, 
tadasde »•«•*»<>. 'onao por exemplo, a»do »lém das razoas quaeKponJem. é publico Tno- 
extremo Sul de Mina», a» »ua» tarifa» »ao ver- torio, que a supplicada e»tá  n^m verdadeiro 
dadeiramente eamagadoras,  si nao Pr«ni iti- eludo je insolvencir. e por isso nas caso» do; no tfrlín.i.„n 
ns\ Aiitoacre»;e que n-um parallelo de 2iJ ,er applicado o qu= determina   o.rt. 807 do i»'^ franoiPCO 
leguíí com a» divisa» do extremo sul de Mina», COliig0 commcrcial.  Assim   os   supplicantes, 
não exi.te entro as »ua» estaço.-s e os diverso» proM,tando pr0var 0 4ua .üesam, vem reepei- 
ponto» desta província uma única estrada do t0„mante pedjr a V/0ÍC. quC,   distribuída  e 
terra transitayel 1 autuada esta, »e proceda na forma da lei, t por 

A» que existem com este arpelUdo, »fo a („„ £  R   Mi (,obre uma CMa,ni,jihl, de aoo 
vergonha e o descrédito dos governo» e assem- ri j S- pau,0i 13 ig jlnoiro de 1888 —Jacintho 
bléasrespecüvaa, eclusa do atraxo dojpoyo» Pinheiro & Carvalho, Pp. de Ferreira Carva- 

lho St Irmão,   Arthur de Castro Molarinho. 
Eduardo ApraUles,   Sant'_Anna  & Comp   E 

MU üugeaiu Vautier. 
140 B Keuio Manoal da T. Lido (Ir.) 
111 Kuffuniu da Silva (dr.) 
l'li líVbuclHco Ponuiifurte \leuJ«8 de Al 

roeida (Ir.) 
II) l''n,ii •iii-, liinmiirúciii. 
14t FrituclHco Autunio de áuam Qn-íroz 

(dr.) 
14ó Francwcu Ranucul Pudtuua (dr.) 
14Ü Francis-o Ignado Alvea Siqnoirn. 
147 Franolaco  Antônio de BottM PaulU- 

ta. 
14R Francisco   Xavier Pinheiro e Prado. 
140 Franci>cu Jiistiuu daSiUa. 
150 Francisco Antonin Pedroao. 
151 Francisco P.uto Nunes (ulfere»). 
152 Francisco J^tiuu üou.ulvvs de An- 

dradu (couselheiru). 
153 Ff^noi^co Seurn Cardoio. 
151 Francisco Conda de  M^raeri   (alfe 

raaj, 
155 Francicu Pereira de Andrade. 
156 Francisco Niculaii Barnel. 
157 FrsuoUco   Aurélio de ã >uzi Carva- 

lho (dr.) 
158 Frunciaco   de   Assis Mendonça (ca- 

pitão). 
159 Francisco Antônio de Moura. 
100 Francisco Houorato de Moura Fillio 

(dr.) 
101 Francisco José liibmro Rattu. 
16'2 Francisco Mugnani. 
163 Francisco Augusto d« Andrade. 
161 Francisco   Autouio   tfugueira Uaii 

raann (tenente). 
105 Frsncúco do   Acsis Peixoto Uomide 

(dr.) 
106 Francisco   Lourenço   da Custa  Jú- 

nior 

timeiitoo, nlbertfi^ias de VMM'i curliei- 
ras, ciitas em que M trabalhe com ma 
teriaits auiuites ou vegotaes, ■• em geral 
Udu e 4u«l^iie.r fiiubulâcimeuto em que 
s« agirloineiH grau Ia numero depescoaa, 
imin no UIIMI > d < daate me.' p'oeadilá 
a eo'ralf \ i (jani < •iftvtr -i' - po-turn 
fú cuuii'ida, niilti.i i i M|UI*1IIH que • 
acharem am falta e Mji-ei>eiiUudo em se- 
gnidit a relaçilo doi infra torns a illu» 
iriitalma camurn para cumprimento du 
lei. 

A rn ■:!►.» é a de IDfOOO. 
S. Puni., 13 da Jenairo de 1888. 
O Ofcal  da  camarn,  na freguesia da 

Consolaç&o, 
5—5 jAlfrtdoA. de Azevedo. 

167 Francisco das Chugas (rulvao. 
168 Francisco José Dias Leite Júnior. 
109 Francisco Elias Meira. 
170 FraocUco   Ferreira de Oliveira Mo- 

raes. 
171 Francisco Rtionert. 
172 Francisco Ferreira Lages. 

Caetano  de Sjuza (capi- 

Bseolie   Noraaal 
De ordem dn illtn, e rrdm. «r.director, 

conogo M.tnoul Vicente da Silva, faço 
publico que as matrículas para as au- 
las do curso normal serSo libertas à 1' de 
Março pruxi no fut'iro e encerradao à 15 
do mesmo mez. 

OA matriculandos du 1* anuo dever&o 
juntar aos 3«us requerimentos os seguin- 
tes documentos : 1* c^rtid&o de baplis- 
mo ; 2* certidão de approvaç&u em exa- 
me de suQlciencia ; 3* attestado de mo- 
ralidade, com a firma reconhecida, do 
respectivo parocho ; 4* attestalo de me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser 
VHccinadn, não soffrer de moléstia con- 
tugiosa nem ter defeito phyeico que im- 

'pomibtlita Q magiisterio ; '">' liceuçi do 
pae ou marido, sendo menor ou casada. 

Secretaria da Escola Normal de S. 
Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 

O secretario, 
José E. C, de Sd e Henevides. 

15-4 (alt.  

do extremo sul de Mina», se não lambem o 
desta companhia... 

Da facto, se ella tivesse construído o peque- 
no ramal férreo, que serve de epigraphe a esta 
artigo, e um outro de Caçapava. de Taubaté 
ou Pindamonhangaba a Pouso Alegra, teria 
feito e felicidade daquelle» povo», com grande 
proveito seu, porque veria hoje a sua istrada 
regorgitendo da trafego e de renda», bastando 
para isso utilisar-se da» vastas florestas des- 
criptu no artigo adeante transcripto 

lafalixmenta nio cogitou di»so e ha de ver 
com peiar« arrependimento a projectad» es- 
trada do S<pucahy a Minas e Rio lhe arrebitar 
iodo o eommercio daquellas fertillissimas e po- 
pulosa» regiões mineira», eommercio que aliás 
lhe pertence por conveniências econômicas da» 
localidade», a que a estrada de Sapucahy pre- 
tende servir. 

Entretanto faça-»e ou não a eatrada do Sa- 
pucahy ou o ramal de Caçapava, de Taubaté 
ou de Pindamonhangaba á Pouso-AUgre, é 
certo que a vasta a fértil região mineira, que o 
ramal oe S. José dos Campo» pretende attin - 
gir, nada perde nem lucra com isso ; porque a 

mal» não continha a petição, na qual proferi 
o seguinte despacho: C=,uO requerem, citada 
a justificada para o dia 18 do corrente ís 10 
horas da manhã (ta minha residenc a. São 
Paulo, 13 de Janeiro de 1888.—A/ar<í>ij e Cas- 
tro. Nada mal» continha o meu despacho. In- 
timada a aupplicada, inquirida» a» testemu- 
nhas, sellado» e preparado» os autos, me foram 
clle» concluso» e eu proferi o despacho do 
theor seguinte : A' vista da petição de 11 2, 
documento» de fl 7 a 13, e inquirição de tei- 
temunha» de ti. 3 á 0, declaro a fallencla da 
negociante Pepa Rodrigues estabelecida em o 
Ixrgo do Rozario, com café e restaurante, á 
contar de 31 de Dezembro próximo passado. 
Nomeio curador fiscal o credor Carvalho, da 
firma Pinheiro & Carvalha, que será notifica- 
do pira prestar juramento e proceder ít neces- 
sárias diligencias. O escrivéo remetta copia 
dVsta no juiz da pai do dlstriclo para proce- 
der com urgência a appoeição da stllos, na 
forma da lei, em todo» o» bens da fallida. 
Faça-se publica a fallencla, convocando-se o» 

unieã"Mtrad"a~dê"ferrõ"quõ'Íhe'convem é^a de credore» para, no dia 26 corrente ás 11 hora» 
S José do» Campo», porque de um só jacto a compareceram na sala da» audiências deste 
cammunica com lodo o norte e a capital de S juizo, afim de nomear-m depositários. Pague 
Paulo.com a do império e a de Minas, sendo a massa fnllida ."s custas S Paulo. 20 da Ja- 
de mais a mti» a única que serve para o apro- ntiro de ISÜi.—AUlio A. Martins de Castro 
veitamenlo das »uai  vasta» florestas, as que  Em virtudo do meu despach J supra taoscript-s 

cito, ch mo, roqueiro a tidos o» creiores de 
| Pepa  Rodrigues   para  comparecerem i pri- 

C.     | meira reunião, qu) esti marcadi para o dia 2U 
, do corrente, it 11 hora», na sala da»  audiên- 
cia» d'este juizo, no paço da Rel"ção do dls- 

í tricto, afim de nomearem depositário».  E para 
. que chegue a noticii de iodos, mandei expedir 
; este, que scri afixado no lugar do costume • 

um outro de igual theor para ser pubicado pela 

serão por ella atravessadas pelo centro 

H. C 

ESTRADAS OE FERRO 

Por ecto presidencial de G de Abril ultima 
foi sanecioaadi a lei provincial n. 93 deste an- 
no, que concedeu privilegio por cincoenta an- 
nos aos sr». engenhsiro» Aurélio Lopes B<ptu- 
ta do» Anjo» e Trajano Ignaeio da Vlllanova 
Machado, para uma linha de bond» a vapor en- 
tre S. José do» Campos o a» raias da província 
de Minas, no lugar denominado Abel, próximo 
á cidade de Jaguary, ptlo que felicitamos a il- de Pepa 
lustrada a patriótica assembléa provincial,  por  credores 

impremi d i inpsrial cidade do S Paulo, em 
20 de Janeiro de 1088 Eu José Mtrqie» de 
Oüvcira, ajujante juramentado quo o escrevi 
Eeu Antônio Archmj > Dia» Biptlsta, escri- 
vão interina que o subscrevi.—A A. Martins 
e Castro - (1. do S ) 

Edital pel'i qual se faz publico a fallencla 
Rodrigues e se convoca todos o» 
da  mesma para uma reunião á» 11 

ter decretado a lei. a honrada e' fecunda pcisi- horas do dia 20 do corrente na sala da» au- 
deocia do exm. ar. Visconde do Parnahyba,: dieocias no paço d» Ralação afim de nomea- 
por tel-a saaccienade o ao» dlsiinctos cnnces-  rem depositário». 
sionarlos, pela felU o patriótica iniciativa de ^    Para v exc. ver e »s»ignar. 2-1 
um me.boramento que vee abrir aa poria» do' n , i„ni.n.n i^x J, filiTnii-a Arruda, 
progreeso a da civilueçlo á uma granJo parle « dr. Igoacio J Dti de ülireir» Arruaa. 
do extremo sul de Mina», pondo-e em fácil jau de direito do 2* distnct > criminai 
cemmunicação cem a eatrada de ferro do Nor-! da comarca da capital « presidente da 
te e conseguintemente, com a capital da São I 
Paulo, cem a capital do Império e comede: 
Mina» Ooraes, sido do seu governo. 1 

Conhecedores pratico» da sona paulista e mi- > 
neira que e»la estrada vae »ervir,pjdemos asse- 
verar qus ella foi projecude e decretada com 
o maior critério, acerto e naturalidade, lá em 
relação it diauncia», ji em relação á pratica- 
bilidade a casto da obra e ji em relação aos 
intemtaa agrícola», commercia*», industrite» 

i dos " 

tao) 
174 Fiaucisco Saverlo Thomaz. 
175 Felisardo de Aésumpção Cavalheiro 

e Silva (dr.) 
1*0 Fernsindo Martini Bonilh» (altere*). 
177 Fernando de Souza Quciross. 
178 Firmiuo üorges Belle^arde (t-nmite). 
179 Firmino   Antônio   de Campos Pen- 

teado (major). 
180 Fabiauo Martins deSique .... 
181 Prfnklin AnWto Pedroso, 
182 Frederico Antônio de Alvb- enga. 
183 Frederico   José   Cardon, de' Araujo 

Abrancbes (dr.) 
184 Frederico Marcondes Stockler.   - 
185 Fiederico Guilherme Alcoforado. 
186 Galdino Pedroso Bittencourt. 
187 Gabriel   Jo.-é Rodrigues dos Santos 

(dr.) 
188 Uenesio Braulio Rodrigues. 
189 Gil Braz d» Silyi 
190 Oolofrelo José Furtadü (dr.) 
191 Guilherme Fuches 
192 Guilherme Climaco da Cruz Novaes 
193 Guilherme Ellis (dr.) 
191 Guilherme Joíé do Nascimento (ma 

jor.) 
195 Henrique Schanmann (dr.) 
198 Ileariqua Fernandes Cantiubo  (te- 

nente). 
197 Henrique pHtiipel. 
198 Hriarique Autcnio Joaquim Sastró 
199 HenriqueBenevenuto de AzeredoFa- 

gnades. 
200 Horacio de Carvalho. 
201 Hyppolito   da   Graç« Martins (alfe- 

res.) 
202 Ignaeio Xavier de Moraes. 
203 Isaix» Viilaça. 
204 Ismael Dias da Silva (dr.) 
205 lon^cencio José de Brito Júnior («l- 

f-ree). 
200 Uidora   Tavares de Souza Valente. 
207 Jofto Uayinuudo de Oliveira. 
208 Jrfto Monteiro Pinto. 
209 João Josó Ribeiro de E>icobir. 
210 João de Paula Fernandes. 

[Continua.) 

i dons povoa. 
Bai ttrritorio ptolUta, penoncente ao» mu- 

aldpiee de S. José doe Campeã. Patrocínio e 
Santo Aatonio da Cachoeira, atravessa ella 
uma sons fértil, muito povoada e cheia de fa- 
tsadss tmporunte* de café e de criação, dentre 
es qoaas meadoosrsaee »» do» »r». Casta», 
capitão Manoel Joaquim, coronel Andrade, 
«lava Madeiro», commendador Joio Augusto 
Conaalvc» da Freitas, Joio Chry»o»tomo, Ma- 
noel Mediada, Joio Medeiros. Baaedicto Fer- 
asndee de Siqueira, Joaquim Bueno de Moraes, 
Jeed Maríano Lopsa de Morae» o outro», e 
cheasndo no sen ponto terminai do Abel. am 
território mineira, encontra-se «lia barbe i 
barbe (eerasins-se-aos a expressão) cem elo- 
mento sbundantissimo de renda na asais vasta 
e frondoaa floreeta do pinheiro» a de madeira» 
de lei que lemos visto ao nesse pais; tio vasta 
e froadeaa que ceainhs-se por ella em leda» 
es direcções sempre < sombra de uma infinida- 
de de arvores ernsates de asdeirss de lei de Io- 
da» es aoelidadee, da mistura com cercos de 
ires milboes de pinheira* seculares de oms el- 
tere e cerpalsads  ulvss sem exemple ' 

A soas oceapads por esta prediaioss 
UBStursIéd* sei» Ufoss qnadreda» a 
am eliam satebertim» o vivOcedor, beet 

riqas- 
pessae 

_   „ j bees terras 
ds cultars, «xcellenue e boolto» esmpo» asli 
Vas de crisr a es ■slherti araea peuvei» do 
lanado, cem altura a capacidade para mover 
«tanta» «orrari»» »ejaea necsaeariaa para o ira- 
ico de msdeiras desu estrada, a qual os pro- 
prietários doe floresu* cedem • oaofracto ds 
tsdee ss asedsirss dts mesmss, mediante e 
dieo arreadeasato aanual. aceraeesado, que 
■ara leailliMlhil da eatrada, existem etpalba- 
des por toda e sapscMe oceapida pelas flores- 
te*. milhSes da ads de pisbo que »ab*tita*a 
cem graeda ecaaomU o carvão depsdreem- 
qaante dararsa SS florestas. 

Não se saproah*. samiaata. qus em ierril«r 
ria aiaeiro este estrada sd terá madeira» rara 

lio. o exlrsao sul d« Míoss qas cila 
è muito fértil * taa populacSc, Is- 

i, riiàa—I- e predactot qae maio bi s 
weerrer para a saa renda, uaw meie aue 
o eea eemmercio M. *, s teri »empre U- 
maamereedeedanetwdeS Pnlo, q 

— Jcam, wm assim diasr e porta da ma s < 
caateba para S. Paalo. oers * csptul da ic 
serio e sara s ds Miaa» Otree» 
▲ fllseçta dessa saltada, entre o* dose pc 

a^&J sAbal.d 

janta revisora de jurados, etc. 

Pelo presenta fax publico que, na r«- 
visSo de jurados do termo da capital pro- 
cedida este anno, foram qualificados os 
cidadftos «egnintos : 

SE' 

(OQNTINUaçÂO) 

103 Carlos Miguel Izacson. 
104 Carlos Augasto Bresser (alteres). 
105 Carlos Gomes Nogueira; 
106 Carolino José Garcia. 
■07 Caetano José da Campos. 
108 Casimiro Corrêa Pinto. 
109 Cindido   Ribeiro   dos   Santos  (ea- 

pitio}. 
110 Cândido   Carlos de Mendonça Oi ta- 

by. 
111 Climaco Barbosa (dr.) 
112 Climaco César de Oliveira. 
113 Constantino Gonçalves de Oliveira 

Carvalho. 
114 Constantino Dias d» Costa. 
116 Constantino Jof é dos Santos. 
116 Cláudio Honorio dos Santos (tenen 

ta. 
117 Custodio José Leite de Asevedu. 
118 Christalino Lnis da Silva. 
119 Cypriano da Rocha Lima. 
120 Cvpriano Joaé da Carvalho (dr.) 
121 Cláudio da Assis Pereira. 
122 Cyreno José Pereira. 
123 Daniel Frederico Júlio da Silva (dr.) 
124 Dioffo José Machado. 
195 Domingos Corte» de Moraes. 
126 Domingos Sertorio (major). 
127 Domingos de Oliveira Orlandi. 
138 Eduardo Vantier. 
12» Eduardo Prater. 
130 Elias de Oliveira Machado (tenente). 
131 Eliaa Aatonio   Pacheco e  Chaves 

182 ELas de Paul» Santos 
183 fcleuterio da Silva Prado (ir.) 
134 E-nesto Mognaoi. 
135 Ernesto   Rodrigo Goulart Penteado. 
136 Enéas da Sousa Porto (tenente). 
187 Esteram   Augusto   de Oliveira Jn 

nlor («ir.) 
188 Estavam Leão Bourrool (dr.) 

DA 

PROVÍNCIA DE SÃO PAULO 
Mandado executar pr auto do exm. presidente da província, 

de 22 de Dezembro   de 1887 

ú 
1 Premiode  

i   1 dito de  
1 dito de  
•i dito ds  
6 dito» ds  

10 ditos de  
20 dito» de  

.V.líl dito» para a» lermina^õe» do 1a 

prêmio a  
:m dito» para a» terminações do 3* 

prêmio  
2 approximaçües ao 1» prêmio 

81000 
laogooo 

4:799(000 

4:7931000 
aaogooo 

MOCO 
401000 

Beneficio, aello, commissão s de»- 
pesa» de extracção .   .    .   . 

31:7011000 

t) 000 bilhetes a (tyOOO 

7:9981000 

4:074ÍOOO 

19:00OSO0O 

Itt:99»g00n 

.   . 48:00(^000        2|000 

O THESOUREIRO, 

BKNTO JOSB' A1-.VE3S PB1CÍEJIR.A 

O dr. Vicente ferreira da Silva, vice- 
presidente da câmara municipal desta 
capital, etc., etc. 

Msiula fazer publico que, em virtude 
do que foi deliberado em sessão de 3 do 
corrente, fica marcado o praso improro- 
gavel da 30 dias a contar da presente 
data para todos ou coucessionanes de 
datas tirarem os seus títulos e fecharem 
os terrenos concadidos, com prévio ali- 
nhamento sob pena de caducidade das 
concessOe', nde nio serem mais attendi- 
AüH em quaesquer reclama-çOes. 

Secretaria dn câmara municipal de S. 
Paulo, 12 de Janeiro de 1888. 

Servindo da secretario o rfilcial, 
8—7 Manod Avelino Vas. 

Sooceturln «lu a;t>v«ra« 

De ordfiu de -■. BíC. o sr.. J^. prüiiideu- 
te da   pruriucia, faço  publico quo para j 
Sroviraento u;-. ^'.'veutiji vitalícia dos uf- 

cios do tabellião do publico, judicial e 
notas e escrivão do eivei, e .de escrlvSo 
de orph&ou e ausentes do termo de Cam 
pos ÍSovos de Parauapanema cão concur- 
rentes os cidadãos seguintes : 

1* João da Silva Ribeiro, (para tabel- 
lião). 

2' João BaptUta da Luz,(para qualquer 
dos ciEcios). 

3' José Jnlio de Sant'Attna,(para quul- 
qi.er do;) olficios). 

Secretaria do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 1888. 

O recretario da província, 
Estevam Leão Hcurroul. 

P«llel« 

O exm. sr. dr. chefe de policia da pro- 
víncia, manda fsser publico a especial- 
mente àt sociedades carnavalescas, exis- 
tentes, ou que se pessam fundar até o 
dia do carnaval, que só se permitte os 
Zé* Pereiras em aeus saldes nos domin- 
gos e dias sautiücados, até as dex horas 
da naute e nos três dias de festejos. 

Secretaria da policia de S. Paulo, 
20 de Janeiro de 188H. 3-1 

O secretario, 
A Ifrtdo Rilfiro do» Santo*. 

A aseaela d'0 PAliE, n« pro 
viuelss de M. Paulo, emt& a cargo 
do ar. Abílio de Gouveia, mora- 
dor 6 rua do W. Bento n. S», so- 
brado, ua capital. 3—1 

Para aaolcnaturaa, reforma*, 
anuuuoloa, outro qualquer aa- 
«umpto relativo a eata folha po- 
dem om ara. intereaaado» enten- 
der-ae dlrenlamente eom o ar. 

Abílio Gouyêa 
Rua de S. Bento n. 59 sobrado 

I=»AXJI-aO 

Loteria provincial 
A primeira série da loteria n. 130 seià 

extranida no dia 27 do corrente, ao meio 
dia. 3—1 

S. Paulo, 20 de Jbueiro de 1888. 
O thesoureiro, 

21,22,24 Herüo Josi Alm* Pereiia. 

Moléstias dos olhos 
, O d'. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou aa 
clinicas ophthsluiologicas doa mais ce- 
lebres prctVssores, dá consultas no largo 
da Sé n. 2 de 1 as 3 horas, oecupando-se 
exclusivamente com mdestias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua   de Santo Amaro n, 48, 
onde dispõe de excellentes accommoda- 
çOes jara doentes do interior.       30—3 
 Cratlo ao» pobre»  

^£lt 

Paeuldade de direito de 8. 
Paulo 

Oe ordem do exm. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augu^tu de Padua 
Pleury, faço publico : A matricula rara 
MI aulas preparatórias começará a VÍ7 de 
Janeiro, durará ata 8 de Fevereiro, e po- 
der se-ha i ffestuar independente de dts- 
pacho do director. Desta data em dian- 
te até o fim de Março, o alumno que 
quizer matricular-se deverá justificar 
perante o director cs motivos que o re- 
tardaram naquelle acto, o só com per- 
missão sua será inscripto. 

Etceptuam-se as aulas de linguas, em 
que a matricula será permittida até o fim 
do aes de Julho. A matricula teia le- 
gar, em todos os dias úteis das 10 horas 
ao meio-dia, ua sala u. 5. 

ü. Paulo, 20 de J*neiro de 1888. 
O encarregado da matricula, 

Francisco Ignaeio Alve» de Siqueira. 

Meeretarla do goverao 
üe ordem de s. exc. o sr. dr. presiden- 

te da provincia, fsço publico que para 
provimento na serventia vitalícia dos of- 
ficios de tabellião do publico, judicial e 
notaa a escrivão do cível, a de escriv&o 
de orphão.t e aosentes do termo de S. 
Manoel du Paraíso sio eoncurrentes os 
cidadãos seguintes : 

1*  Joio   Baptiata de Oliveira César, 

^a Veloce ■ 
MVIGAZIO^L   ITALIANA 

UNBAPOSTALtí E CüilMKR-" 
CIALBOOLyAMERÍOAMERlDIONALÜ 

II. VBLOCB    PIBOSCAFÜ 

Matteo-Bmzzo 
partirá da Rio il 29 Oenuaio. 

üirectamente per 

Gênova eIVopolea 

Per  passaggi  ed   iuformazioni rivol* 
guersi 

In Rio de Janeiro alTagoute 

Augelo Fiorita 
In Santos allageute 

Ângelo   Fiorita 
In S. Paulo airagente 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
48—RUA DE SAO BENTO—48 

A   PRAÇA   E A QUEM COM- 
PETIR 

0 abaixo assiguado, fazendeiro resi- 
dente em Taubaté, declara que o seu fi- 
lho Manoel Dias Cardoso Júnior, que 
até aqui tem sido estudante de prepara- 
tórios, está e continuaiá a estar sob a 
sugeição paterna, não sendo validos 
quaesquer contractos que por ventura 
eontranir compromettendo o seu pecúlio 
adventicio sem a devida auctorisaçto. 

Neste sentido o abaixoassignadoprotes- 
ta fazer valer os seus direitos para que o 
mesmo, como imbecil e inexperiente, não 
seja illudidc, como já o foi, por expertos 
que vivem deste gênero de negócios. 

Taubaté, 14 de Janeiro de 1888. 
8—9 Manoel Dia* Cardoio. 

Viaduoto do Chá 
A directoria provisória da Empresa do.— 

Viaduclo do Chã, de   accordo com a re- 
solução tomsda em assembldk geral da 

i accioniatafl. coavida oe   srs,". auoseripto- 
| reá du accOes, q^e üinòii uão  .-salisaram 
I H ia priuiuirn eutrads, para <- fazerem no^ 

UíIIIúI   Cutnnuri-tdt   ileata  capítftl  BIM.JX-. 
dia 30 do corrente, invz. -       -"-, 

S. Panlu, i) ■;« Juieiru de Í.S88.    t^ JAS, 
l>>. João .HcnLeiikiy" 

10—6                PampitÜJ de Carvalho,    ' 
 yrowcwcoJf. Inglti de Soam.     '£& 

PsMuldisdo de l>li*etto do 
aido ^aulo 

De ordem doillm. soam. *r. coosslbeiro dl- 
rsetor doutor André Aogutto ds Padas Fleury, 
bça publico.que, p«lo prsso ds quatro asses,' k.tua„i- 

•  cont»rde»u, icha-te atxru ossu secrsta- (fará tabeUlio). 
ria, sm todo* os dias utOt, a inscripfto para oj    V*   Antônio   Luk do Sou-', i, (para e.i 
rancarsoi cadeira ds iabttituifão de Rragra.,c^vau(h, (^rphsos). [_.    ,       „ ~ •, 
C^Jr^K^ :/ueaí:.c,u,0i. ^«^^««o ** s. Pauio. ii;E.de ferro Sorocabana 

Aoseandidatoi iacambs provar : de Janeiro de 188». 
O secretario da provincia, 

Estevam Leão Bourroul. 

Medico e  pharmaceulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospítaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, 6 encontrado em seu COL- 
sultorio no larse da Ué n. •, «obra- 
do, do mele dia a» 8 da tarde e 
mudou a sua residência para a rua de 
(ieneral Oaorlo n. M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e typliiliticas. Ciratl» ao» po- 
bre» tíü-4 

Ensino pratico 
Inglez, Francês.  Português, Italiano, 

AllemSo, etc., Escripturaçlo, Arithme- 
tica, Oeographia e outras materiae. 

Aula» diurna» e noeturusui 
John H. Bryan, A. B. 

rv. a — LiA«OO OA SB' — JN. a 

Hto, 20 ds Jsnsiro 

O cbelsrs declina em Salta. 
—Dtu-ae uma eonipirafio pera dsrrubsr 

D. Juan Celasa, prssidsats ds Rspubllcs Ar- 
gsntma. Fersm pretos et ir Jiciaios. • 

—O governe eiisoti ^-chiòiu oeoiiaodo 
idioma português asa etct ..f. 

(Do Centro Ttltgraf tico ic Jmprtnti.): 
• 

Xjoadreo, 19 de Janeiro 

Ésr- 

!• AquaUJada ds cidadlo brasilsiro. 
» Maioridads legal. 
3»  Moralkiad* por nei» ds  attastadot Jot 

Krocbot e de folha corrida not lugarat onda 
nvsrsm rstidido duraau os ultlaot cuco 

tnnot. 
fCspstidsde profiítional. 
Secrstaria da (aeoldads da direito de São 

Paalo, 1.* de Outubro de 1W7. 
Osecretsrío 

d v.poraj Anéré Dia» ds Afisiar 

ANNMC10S 

t dsM plpsui ú't*gm 

FREQUEZIA   DA   CONSOLAÇÃO 
O fiscal desta  fteguesia por esta inti- 

mn a   todos  oa carroceiros  empregados 
na venda d'egua por meio de pipas, que j Mrla. ssucmiado* ani« eu 
dentro Je 15 dias. sob pena de muita de ™"í??.^r'_^ej?.?A.*? 
101000 e deposito, ditje carrocairoa man- 
dem pintar   suas carroçaa e barris, eon- 
-ervando   aa   torneiras   completamente 
areisdas 

S. Paulo, 13 de Janeiro de 1888. 
Alfredo 4. de Aitvedo 

5-6 (alt.)  
CHBpã 

FBBQUEZIA DA COSSOL1ÇÀO 
O fi«cal deita freguesia fsi saoer que 

até o fim   deste  mes  sio obrigados oa/operador a parteiro, eom longa pratica 
»eaa   donos,   cont-acuntes,  Inritnnni j rrprrinMitn dr ainlsutlaod— 
«te., a mandarem caiar oa qaartos, cor-! ea», conanit-^rio e residência,   r.% 

O maior s oSciast do 1* batslbao ds iafaa- 
cidade s na de States, 

corrents,  át 9 ho- 
ras da manhã, ama muta aa egreja da Sd paio 
detcanfo ds asa tomprs chontkt  companheiio 
o amigo  o tsoeau do metan balalhao  !»•- 
dro Antônio doa Santots e agrade- 
çam do coração it pcaaoat quo acompsaharaa 
asse ecta ds eatidads 
•«i-íS xtii Aietoimfew. 

De conformidade com o art. 63 do de 
creto n. 1930 de 26 de Abril em 1867 
faço publico que no deposito da compa- 
nhia em Sorocaba existem oe seguintes 
objeetos : 

Achado aoo corroo 
1 chapéu com capa branca. 
2 guadas-chuva. 
1 mala de viagem,de lona. 

Mereadorla»  mã»  retirada»    e 
a^Jelta» ae pasaaaeato de 

aeaaseaa 

Ca» ds Rle. ttrtt ordiasrr» ioatjag, 
gaei Ti tcktllac »at m Ubrat. 

CaM ds Saates, gaei svsrsge, fisetlag ear- 
keet TJtehslmg per m Ubras 

itmynrm, 19 ds insiro 

Csft de Ria, bea erdiaalrs, 99 frs. per 5a 
U.o>. 

Gaié de Saatos. gaad avasaa, dlspaalble et 
eou <ai 91 frt. 50 c per So fcllagrsminii. 

Mercado spsass tuttsattdo. 

iXasubourso, 19 ds Jsasiro 

CaM da Ma reel srdiaary 7« pi. per M 
libra. 

CaM de Ssatas, geed svsraga 18 M pf. per 

Mercado com taadsocis para balsa. 

ina, 19 de Jsasiro 

1 encapado tabeliã de bilhar, B. D. 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de vinho, T. S. S. 
Sorocaba-15 de Janeiro de 1888. 

C Qstlersr. wpector irsrel. 

ALFAFA 
Dl 

tiç s, casas d- <]>iitand>. tavemae, casas | Santa Ephigenia 67,  Telepbo ne66. 
da pasto, estalageo», armaxens de aaa- 40 17 

Primeira qualidade 
A' U «BI» O ILIL* 

_       Vende-»e á rua da EatsçV n. cana 19, 
^«'de Cf>a3triiss.C"8 de   Victcriro O-r nçalveir 

ICarmii.o. M 2ft—12 
I A'05 RÉIS O KILO 

Café da Rio, fir»i or 
60 c. |0>   ia ki'ogrammaa. 

Antuérpia* 19 Janeira 

CsM Saatot gsed ardiaary 
Ubn. 

100 a 101 Ira. 

15  csata.  par 

AaM«t*rdAo. 19 da Jsasiro 

CsM ds  Jsva, gaod ard ti 3/4 
llfcri. 

No-r a-Yor k, 19 da Janeira 

Os* de Rio, 
wUtt II eenti 

Gaíí  da RJ«. , , 
|{»>ec^ c-«Boi tfaytctatiaarBbra 

Cart do R* f.ir a  1 {s itvrar pwchah) 14 
ccatt. 05 per libra. 

pet libra 
f<tr, gaed 

I 



CORREIO PAULISTANO- 21 de Janeiro úU 1888 
iMatat~WB 

AVISOS 
V«i »àvog»dom Rodrigo Lobato e 

Lilia noutm tum seu escriptorio à rua 
dn I'n|i.'ratriz n. 19.  

1*1; Kuiixurdo csavul beiro 
Medico, koüilu no Largo Jo Palado a. 4. 
CharMudoi por eicrípto a qualquer hora. 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior Ha província. 

Gon»ulU» da» 8 IU 9 e dai 2 át i.  
tMiMilco e piartelro—dr. MeTlo Òli- 

reira, roBÍdpncia rua BarSo de Itapeti- 
ninara 55. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53, do 1 as 3 horas. 

Attvnilw a obamiid^íi para   o   intwrior 
PEõiõwuiüi ao ueiio ** ao «IUX-M- 

«•o—MEDICO.—O dr. Mareei   Arruda mu- 
dou   tei 

■ ao pi 
3.— O dr 

teu  coasultorio e residência para o largo 
dt   Si n. I3I onde attende a cbamadoi a qual- 
quer hora e ái consultas dus 7 ás <> da manhã 
a de 1 <s 3 da tarde. 

Chamadgj nelo iclahone n. 41   
O Hilv<i||udo  jonquiin 1*. de Azam 

buja tem «Hcriptorici b ma do Imperador 
n. K, 

HBD1CO, dr. Kulullo.—Hezideu- 
cia lurgo do Arouche a. 50. Consultório 
de 1 AH 3 horas í-, rua da Quitanda n. 1 
sobrado. 

Pode ser chamado ptílo telephonen. 156 
para  aquella, ou pelo de n. para ente. 
o ad voSüSõd v. aSotõ' oãi vSo 

da    « Joatta e Silva» poda ser 11. r-mdo 
DO ««ciipe.Tio  dosar», «otit«Iti«ir«   Uuarte de 
AZíKV o o <lr   J.i»o I «rifira tiroleirú. • m» d» 
8. Hanio o   M. M '<< -• 8 tmrj. 

a, a ^. ■. ■ ttwwsh^——>■■*■— 1 BMI —mmtMUÊÊSM 
A.dvuKMdn.— t)   dr   Pãmpatlõ iuãõãl 

freii a Jo (,»n-»lhn, advogado  cora os »rs. con. 
solheiro   Dmri, de Izotedu e dr. JaioMcotel- 
ro, ns i* o 'i' In» sa*Ut % tu» da s. Beato a. M. I 

Altende a chaiuadot para qsai^nsr pento da 
prn"nfí» 

AOVOOAOO 
0 baeitarel Afh>disio Vid^ji pôde aer pro- 

furado ias 11 bi.r*< .10 moio J.r. HUJ seo escri" 
ptorio, a rui ■- l.iperauit, a 4), 1> ardar, 
de manl-ií • ns cata ee -MJ-, rusideneia, a rua 
(In 1),    'úft» '\hi-r"-* ü.   !'i. 

O :r. Kruetito M. Peurost)trabalhauo 
escriptoriu doCoanelheiro Dtr&ü de Rama- 
Ibo, A Iravessa d» Só n. 4,e.nde seràen- 
coalrnilo das 10 a« 3 horas da tarde.       i 

lipp:dt»nni/i. rn» df> S. João n. 6S. 

&e«dlco h»Biaeepatha.«iDr. Leo- 
puldu Kamou, consultas das 10 As 12 horas 
da u-.tmhs., chamados a qualquer hora, 
nu Dr iça i;i Central Hotaccopathica, lar- 
go d* J5. fínw.c n. 86. 

At*", ocjff.cla.—'O r.à fogadoPorfirioÁ 
Figmíirn d'Aguiar, tem seu escriptorio A 
trB,-'£>.-> d« •:<• a. 3. Regidcncia rua Epis- 
copal.  10. 

m\. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

mmsmA&w&A 
DA» 

Consultorio- 
Residencia— 
Uispda   de 

QUER classe. 

-Mu» da linperatrU, ftft, de 1 As 3 horas. Telephono 100 
Rua Aurara 9H.—Telepbouo u. 42. 
eicelleutes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL- 

Al tendi) ã dinm»do> para qualquer ponto d» província 

Industria Nacional 
Fabrica de Mechas e Palitos 

Sáb 
Paulo 

Jõrqe Elsenbach & 

Salão 
DO 

TIIEATRO S. JOSÉ' 
Subbado, 21 de Janeiro de 1888 

1'liOCillAlVtIVtA 

Mosq uitos 
PÜLGAS KTC. PÊRCEYBJOS, 

(iis-ppareceiu tufailiTelmente com o uso 
do l.ciu coniiecido e verdadeiro      60—2 

PO'l»A   PKR8IA 
rh'Srru uova remessa A 

Ni irmacin   Ypiranga 
N. 25-RU4   DIREITA-N. 25 

/'' KM 

•*!«•<•«»-'fc um |iac«te . .    IJftOOO 
A iliizlu V^>000 

C'id • piiccte do  \erdrtdeiro Pó da 
Perna  leva detalhada ex> 

p;ic«çfto  do seu ns" 
l«onr>otte«ao para o Interior 

PK1MKIRA   PARTE 

I Ueethoveu :—Audautee Fiualu do Trio 
em Mi bmoll, srs. A. Nepomuceuo, 
O. Heck o li. Niederberger. 

II A) L. Deuza :—Si tu m'aimai8 
B)ti. Verdi :—Non  fu soguu— Ari», 

MíU. M. Niederberger. 
IU Vieuxtemps :—Balllade e  Polonaise 

de concerto   para violino, sr. Oito 
Beck. 

IV Chopiu :—Baliade em sol menor para 
piano, sr. A. Nepumuceuo. 

V ServaU :—Concerto para yioloucello, 
sr. B. Niederberger. 

SEUUNDA PARTE 

VI) B oocherine :—Meuuttto paia 2 
violinos alto e 2 vioioucellos. 

B) UJíZüUí : —Meuuetto para 2 violi- 
nos alto e 2 violuncellos, srs. O. 
Beck, O. Foetterie, Regis, B Nie- 
derbeiger e Stupak.ff. 

VII A) Scbumauu :—Juauhim, Chausoú 
du soir 

B) Paganini :—Motto perpetuo para 
violino sr. O. Beck. 

VIU Riedel :—OauçOes d» Margarida da 
wm «■!        «Trompeter   von   Sakkiuger» pai» 

Enoofitrain"se  nas pnncipae» casas|   "e
r
2í0topr,uo'Miae-M «^«w. 

IX A) Schubert :—Niederberger, Ave 
Maria. 

B) Junas :—Humorecke, para violuu- 
ctllo, sr. B. Niederberger. 

X Brabms :—Danças Húngaras para 
piano a4 m&os violino e violoncdlo, 
ara. A. Nepomuceuo, ü. Foetterie, 
O. Beck e B. Niedeiberger. 

A's 8 i|» liara*. 
Preços -.—Bilhete 5f UÜ0. 

Os bilhetes acham-se á venda desde 
jA nas casas Oarraux e Levy até As 5 ho- 
ras da tarde e na noite do concerto, na 
bilhetana do theatro. 

Loteria da Provinciã 
'    Necessitando   de reparas   a  tuachina, fies 
transferida a extrtcfão, para a futuia  semana 
• dia que for annunciado. 

S. Kulo, 18 de Janeiro de 1888. 
O Thczuureiro, 

Bento José Alves Pertira, 

BANCO" 
OI 

Credito Real de São Paulo 
Ficam   buspeusas as trantferencias de 

acçOes deste Banco a partir do dia 26 di 
corrente,  inclusive, até squelle em qu 
começar o pagamento do 10* dividend' 
correspondente ao semestre actual. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1887. 
José Duarte Hodrigues, 

0«r«ntp. 

Iü^TüSS; ®AYLU8 
iMr;i.-!as pólo DOÜTOK CLIN Prêmio Montycn 

■ "hthoy-C: yliiBciiiii /•,'.,í"/./fiv ./Wi/xí/inítí fíliiíen nanfaligUo nunca 
 mi MI i.'- In i .-. rivii >~.,rifü d.is Piioiilüiides de Medecinae 
!'■■ ■ ii.ii^s ilf I ,MI . 1...:..,i-..-.• .\.'w-V.irl:, para a curu rápida dos ; 

• - ■ n r . IIJ ,:-. :i iUnoirhea, ,i Blonnorvhagia, a Cystita 
tií.i rlv.-i'   i-  Mu1   -íi.i i'< ütjxlij.-iii i- ilos urijíios yenilo urinario*. 

ü.H.,  »<;i/r.ii;:..'i) úil» Inih ■"■:•   p,\i,h» c.ir/i fruste. 

Cun, m MQlhay.Caytus de CLIN A C», de PARIS, 
.«., -/.!.■  th'iitftiiitnH e t'hitnnitct*nticn». 

imtmm-^-mr mm mm  mmmmm      mmmw mmmmmr     r m mmm^mm mmwm^mwm     ^aWBWVV 

BANCO Dl CAMBIO 
Canaillo Cresta & C. 

48» Rua de S Bento-48 
AGEVI-I DBl. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 

AS PÉROLAS 
JDB 

^ 

Quinina do Dr Clertan 
Apiinbtçio da Áctdtmi» d» Medicina d» Pariz 

Contem dei oentigrammas (dois graoe)  de  Quinina pura 

E' indispensável exigir a Firma : 

B DBL.LB 

Companhia di Navigazione Italiana 
JL.A VEJI^OOEl 
FMATEIL.L,! LAVAUBLitiO 

dltalia. Portogallo a Isola, Spagna. Parige 

Banco Coinmercial de S. Faulo 
DIVIDENDO 

Do   dia  14 do corrente em diante pa- 
gr»-8fl na tlieaniira-iii do Bin''ii Coinmer 
ciai du A.   i'aulo o 3* dividendo dss ac- 
çOes do uic-mo Banco, correspondente ao 
semestre findo, a razão de 31000 por se- 
ção. 

S. Paulo, 7 de Janei o de 18*8. 
José Duarte Uodriyuu, 

Oirector secretario. 

LINEA 
LINKA 

Bilasrian<- Tratte Sopra Primar! Bancbieri 
Londra • amburgo. 
'*. jolallta-Va«lia Oamblarl  delBanoo dl Xapoll e delia Ba< - 

oa JNaziouale dei liegno d'italia 

CAniUO-VALUTE 
Comprano e oendeno Moneta síraniere d'oro e d'argento, e 

Bigliêlti di Banca Síranieri 
Olornl utlliaperto dalle ore 8 delxnattlxtoalle o  t.   . dl «era 
 glornl Toatlvaperto dalle 8 alio 11 dei mãtuno    25—15 

Casa L. FRERE, 19, rua JacoM, PARU 

CON8TIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE "^tfw™. BRIANTI 
PARIS, Phêrmtci» BRIANT, ISO, rua dt Rimll, PARIS. 

As celabnílades medloaa d* rarla reoommeiidlo ha mais de se anaee o 
XAMOra BMAMT oomo o medlcamaolo Mltoral * i*m wtaté *rt*mU < 
U «Ateada matt ctrf oonlrs os Dadana. cVãtl>ai«iw. Oatlwma. ete.   á 

'   Miua.—p«T»ae «Htlr a Brochura em OOT» ir 
llalval de lavaator: com k assltoatura bem 

nVOSITOS BM TOPAS  À»  PalNCIFASS  PUARMAOIÁS 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria da Companhia 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 5* $ 6* e art. 6* $ V dos Es- 
tatutos, que mandam rat>ar aos ao- 
cionistas da linha de Campinas à Casa 
Branca as 9.300 acçOes à emittir para as 
novas constrncçOes, communico aos res- 
pectivos accionistas, que segundo o ra- 
teio procedido, corresponde a 36 porcen* 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentagem serA di tribuida em 
acçOes de 200IQUO cada uma, e cuja en 
tradss serio realissdaa conforme ao ne 
eessidadea a nas epochas determinada» 
pela directoria. 

Fies, pois, marcado o prazo at4 o dia 
31 do   corrente   mez para responderem, 
Í)or escrípto, se denotem de acçOes que 
hes tocam, e na falta de resposta, per- 

der&o o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo a directoria ceder essas ac- 
çQis a outros accicnistss que as pedi- 
rem. 

Escriptorio da   Companhia Mofrjana, 
em Campina,'), 10 de Janeiro de 18B8. 

8—4 O secretario, 
Joaquim Corria Üiat. 

OPROCURÍDOR 

Benedicto Ferreira França 
Bacarre^a-se.  mediante módica ratrí- 

bniç*", de  negócios pendentes do jaiso 
de orphSo.t, catnsrs eclesiástica e repar- 
tições   publicai   ger'ej< e provinriaes; e 
bem c cen de  :\iur folhas corridas, cer» 
tido '-^ de b«pt'smo, casamento  e óbito, 
anearregando re   mais   de receber pela 
diminuta cnmmiaeão de 1 % cs juros de 
apolic e dividendos de aeçflea e f ela.vd« 
nm m'i ''i^ Oí «pneimentna de professo 
na pubh'- ■» e ete . para o que jalg*-«i> 
eompet^ntemrnte habilitado, p^persed» 
eonf innar com» sempre Araererer a n e» 
AaeauBauça q  e o pnbl:?   lhe temdú- 
pausado. *-* 

BMA da Iflapcradar a. 9È 

Capital) Três 
3) 

Milhões de Libras  Esterlinas 
de 80,«OOi<MMKtMM»») 

(DB lilVBBPOOIa) 

Capital,   Dmis Milhões de I ibras   Esterlinas 
(CERCA DE 20,000:000$000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA DB •0,OOOtOOttat—O) 

Segura-se   contra o risco de incêndio prédios, moveis mercadorias, ete. 
nas mais favoraveiscondiçoes. 60—10 

AGEITE EM S. PAULO 

VICTOR NOTHMANH * C0HP. 
Rua de São Bento n. 49 

o. ROQUE DA SILVA A COMP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

Completo sortimanto de espingardas da 1 a 3 canos (americanaa, I 
fraacwsa.) E3apln«ardaa fogo central Cloke-Bore. platolaa» cars 
Wmch«ter,Cottre Spaacar, revólveres Smlth-Wesson,e entras fabricantes. 

Cartuchos fofa caatral a a brocha datadas as calibres a da differeatss fabricantes, balas 

Artigos ds pesca a ds viagem, oleado, Vpetas, bandaijas, hsrmoatcas. bengalas 
RUA DE S. BENTO N. 12—S. PAULO 

inglezas, belgas 
sbinas Klotom Klotoert 

VBMDAM   P«»a   ATACAR*   B   A    VARBJtt 

li ü 
Intemato e Externato 

RB 

Instruoção   primaria e  secundaria 
Í0—RUA 1)0 SENADOR   Q! EIROZ—ííO 

Reabrem-se as HHIü'; no dia 1  de Fevereiro. 
Os prospeclos striV» cnconlríidos nu collegio, que poderá 

ser visitado das 6 horas da munhâ ás 6 da tarde 
8.  Faulo, 18 de Janeiro de 1888. 

M. JIKOMUO iraiu 
MEDICO E OPERADOR 

kSPEUIALlDADK 
BM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Univeraidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio da Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 3 horas em seu consultório 
rua io*é Bonifácio n. it (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escrip to 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. I. 

Acceita também chamados para o in 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
qualquer doente.       40—13 4' e sab 

de 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se  em casa 

Brrawaer RAIaw R Caaap. 
KM 8. PAULO 

81-RUA DE S. BENTO—81 

AS MIES DE FAMÍLIA 
velvw rasa forças, asa cresdasnto e presar- 
vai-oa das aoleeUas aotamaos A Idade tenra. 
es prtedpaas Uedleoa e Membros da AcademU 
ds Medicina racellto, cem fraude •lllo, o verda 
dãirp fUa^aot ta AnkM U Salaagraaler. 
da Parts. Esta alimento muiu agradável com 
poeto ds sabstsaeias vegeMM nutriuvas t 
MUneaolss, as espalha per toda a economia 
s ara vtsta de auas prop   '  ' ia da suas propriedades aaalcpticas, 

a «Sfesltio de leUa das asaberas 
*.a nslaura as forcas enfraquecida* 

GOTTA, BHEUMATISBIO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Lêureede d» Feeuldede de Hedielne de Parle. — Premi» Uont/on. 

A Verdadeira Bolcgão CLIN au Sslicylato de Soda emprega-se para corar: 
As AlfecçSes Rheumatismaes ogudus e chronieaa, o Rheumatismo gottoso, 

as Dores artieutares e muaculurea, e todas as vezes que é necessário calmar os 
solTrimentos oceasionados por estas molestlus. 

A Verdadeira Solução CLIN 6 o melhor remédio uonlra o Rheumatismo, 
a Ootta e as Dores. 
1113 Ume axplic*qâo detalhada acompanha cede fresco. 

Exigir a Verdadeira SolaçBo de CLIN & Cia, de PARIS, que se encontra em 
*w Cosa fios VroífHÍs'iiA e t^hnymxrenticoa,  , 

da Wwtmms • da : 

mJk,'Wm P«rfamlata 
tPj&SZa,  8, Sua Aa Ia >»s 

rfípzsvmi vm& 

V % 

JHfeawRa 

Hamaliietes IOTBS 
L T. PIVEfím PAMS 

Mascotte 
BxtractOdsCoiylopsiSdaJapfto 

***** 
pimrvmn txQuitnrot: 

•e«fMl laaMra — Aooaa da Ia 
Oydoaüi da Gktna 

■taykaala CAastralla 
—— BaUetrapa kUae- Isurdsaia 

l da lAu.ilié-WWU IU». ai «ataí^Ui - l+jCMm 
■rtse da Mia. - ■oaçaat ds Rstoa das »rt«, aSa. 

g$SENC!<S COSCENTRÍOAS ftiSa.-) QUALIDADE fXTM 

■ws o*» aeisuex* »«<»»•'<« t^SnõnSt • ijSÕSüSSè •»! 

VERDADEIROS GRAOSDtSAUDEr,nTR/\NGK 

fr-3 J«aé de .taaveda P^OIaSIIT 


